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Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, empre-
sário Flávio Azevedo, afi rma 
que a saída para o Rio Grande 
do Norte nesses tempos de 
crise é uma só: investimento. 

E que o governo conta com 
R$ 110 milhões à disposição 
para projetos, através do pro-
grama RN Sustentável. Com 
um detalhe: essas ações pre-
cisam ser bem justifi cadas e 

relevantes, para o empreen-
dedor, para o Estado e para 
a população. Todas essas in-
formações fi zeram parte de 
sua palestra no NOVO RN, 
seminário exclusivo promo-

vido pelo NOVO que discute 
o futuro do desenvolvimento 
do Estado contando com a 
presença das principais lide-
ranças políticas e empresa-
riais do RN. Economia #7

RN Sustentável  dispõe de  R$ 110 
milhões para projetos relevantes  
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Participação do Estado no 
preço da gasolina será de 29% 

e não só os 27% que foram 
anunciados no aumento.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não sejamos bobos: os 
ricos é que emprestam aos 

governos falidos; e fi cam 
ainda mais ricos.  #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Ter estilo é o que nos faz 
distintos, tratando como 

opção o que muitos veem 
como imposição da moda.  #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

O desafi o de fazer Jornalismo 
com qualidade, usando as 

listas, recurso bom, mas 
muito mal aplicado.  #4

Decreto renova emergência para 153 cidades do Rio Grande do 

Norte e reafi rma que seca ininterrupta dos últimos quatro anos causa 

prejuízo de R$ 4,7 bilhões à economia potiguar Economia #8

A partir de 1º de outubro 
Polícia Rodoviária Federal 
vai passar a cobrar diárias 
dos motoristas que tiveram 
carros apreendidos e não 
foram recolher os veículos. 
Cidades #10

Decreto reitera 
perda de R$ 4,7 
bi  causada por 
4 anos de seca 

PRF vai 
cobrar pelo 
abandono 
de veículos   

// Secretário Flávio Azevedo  defende que sem segurança jurídica nenhum investidor vai querer investir seus recursos no RN

Governo disponibiliza 
projeto que revê 
percentuais referentes ao 
ICMS e prevê incremento 
de R$ 230 milhões para 
fazer frente às difi culdades 
fi nanceiras enfrentadas 
pelo RN. Na justifi cativa 
é exposto que o reajuste 
foi acordado entre todos 
os estados e não é uma 
decisão isolada. Também é 
pedido que projeto tramite 
em regime de urgência na 
Assembleia. Secretário de 
Tributação, André Horta, 
concede hoje entrevista 
para explicar mudanças. 
Política #3

Presidente Dilma 
Rousseff  não fecha o 
quebra-cabeça da reforma 
ministerial e a defi nição 
sobre as dez pastas que 
serão extintas e dos 
nomes que vão compor 
o novo ministério só será 
anunciada semana que 
vem, quando ela retornar 
dos Estados Unidos. 
Segundo nota ofi cial, 
Dilma mantém “proveitoso 
diálogo” com os partidos 
para realizar uma reforma 
que amplie a efi ciência 
na gestão dos recursos 
públicos e “assegure a 
estabilidade política e 
econômica do Brasil”. O 
adiamento se deve a pedido
de partidos.  Política #2

Uma turista carioca 
foi vítima de estupro no 
conjunto Alagamar, em 
Ponta Negra, quando 
caminhava da pousada 
onde estava hospedada 
para ir a uma boate. Ela foi 
abordada por um homem 
armado, magro, usando 
cavanhaque e com cerca de 
1,70 de altura. O estuprador 
pediu que ela fi ngisse 
ser sua namorada para 
não chamar a atenção. A 
investigação será feita  pela 
Delegacia Especializada 
em Atendimento à Mulher 
da Zona Sul (Deam ZS); e 
segue em sigilo.
 Cidades #9

Projeto 
detalha 
ajuste fi scal 
no Estado

Dilma viaja 
sem fazer 
reforma 
ministerial

Carioca é 
estuprada 
em Ponta 
Negra

Ex-governador será transferido hoje para a penitenciária 
de Alcaçuz, após autorização judicial. Freire foi preso em 
Copacabana (RJ), dia 25 de julho.   Política #3

STF dá mais 
30 dias para 
Cunha se 
defender 
Política #3

Ex-governador Fernando 
Freire: de Copacabana 
para Alcaçuz, em 2 meses

// Valor das diárias vão variar de R$ 23,03 até R$ 140,72
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POLÍTICA

Defi nição de ministérios que serão extintos fi ca para próxima semana; novo desenho não agrada

Dilma viaja sem anunciar reforma

A
pós quatro dias 
de intensas ne-
gociações, a 
presidente Dil-
ma Rousseff  

ainda não conseguiu fechar 
o quebra-cabeça da refor-
ma ministerial. As dez pastas 
que serão extintas e os nomes 
que vão compor o novo mi-
nistério só serão anunciados 
semana que vem, quando a 
presidenta retornar dos Es-
tados Unidos. Apesar de con-
versar com diversos partidos, 
o desenho da reforma ainda 
não agradou a todos da base 
alidada.

Daqui a pouco, Dilma dei-
xará o Palácio da Alvorada 
em direção à Base Aérea de 
Brasília. Ela embarca à noite 
para Nova York, onde parti-
cipará da Cúpula das Nações 
Unidas sobre o Desenvolvi-
mento Sustentável e da As-
sembleia-Geral da ONU. Na 
semana passada, a presiden-
ta informou que anunciaria 
a reforma até essa quarta-fei-
ra (23), antes de viajar para os 
Estados Unidos.

De acordo com nota di-
vulgada pelo Palácio do Pla-
nalto, Dilma mantém “provei-
toso diálogo” com os partidos 
para realizar uma reforma 
que “amplie a efi ciência” e a 

“boa gestão dos recursos pú-
blicos, bem como assegure a 
estabilidade política e econô-
mica do Brasil”. O comunica-
do diz ainda que o adiamento 
da reforma se deve a pedido 
feito por alguns partidos que 
integram a base aliada “para 
que mais consultas possam 
ser realizadas”.

Ontem, ela voltou a con-
versar com o vice-presiden-
te Michel Temer, que tam-
bém é presidente nacional do 
PMDB. O partido é o princi-
pal aliado do PT na coalizão 
presidencial e atualmente 
tem correligionários ocupan-
do seis pastas.

 Em mais uma manhã de 
negociações para a reforma 
que objetiva a redução do nú-
mero de ministérios, a presi-
denta Dilma Rousseff  rece-
beu, no Palácio da Alvorada, 
o vice-presidente Michel Te-
mer e ministros de pastas so-
ciais, entre eles os das secre-
tarias de Direitos Humanos 
(Pepe Vargas), Geral da Presi-
dência da República (Miguel 
Rossetto), de Promoção da 
Igualdade Racial (Nilma Go-
mes) e de Políticas para Mu-
lheres (Eleonora Menicucci). 

O ministro das Comuni-
cações, Ricardo Berzoini, que 
vem participando das articu-

lações políticas do governo, 
chegou ao Palácio da Alvora-
da no fi nal da manhã.

Para a nova composição, 
Temer foi consultado, mas 
preferiu não indicar nomes, 
tarefa que coube às lideran-
ças do partido na Câmara e 
no Senado. A defi nição da 
quota da legenda ainda não 
foi fechada.

À tarde, Dilma se reuniu 
com o ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunicação 
Social da Presidência, Edi-
nho Silva, com o líder do PTB 
na Câmara, deputado Jo-
vair Arantes (GO), e com os 
ministros da Saúde (Arthur 

Chioro), do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (Nelson 
Barbosa), das Cidades (Gil-
berto Kassab) e da Secretaria 
de Micro e Pequena Empre-
sa, Guilherme Afi f Domingos.

No esqueleto que está 
sendo montado, a presidenta 
pretende juntar diferentes se-
cretarias em um único minis-
tério, como as pastas de Di-
reitos Humanos e de Políti-
cas de Promoção da Igualda-
de Racial.

Além disso, alguns minis-
térios serão fundidos, como 
Trabalho e Previdência So-
cial, e outros perderão o pre-
sente status.

// Dilma voltou a conversar com Temer sobre a reforma ministerial
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O líder do governo no 
Senado, Delcídio do Ama-
ral (PT-MS), disse ontem 
que “todo cuidado é pou-
co” com a reforma minis-
terial. Para ele, a presidenta 
Dilma Rousseff  acertou ao 
deixar a conclusão das mu-
danças na Esplanada para 
a próxima semana, quando 
retornar dos Estados Uni-
dos. Ele alertou que a pre-
cipitação de decisões po-
deria “desandar” o que está 
caminhando bem. “Todo o 
cuidado é pouco para, em 
função de mudança minis-
terial, a gente não criar ou-
tros problemas, e não fazer 
injustiça com quem acom-
panhou o governo até hoje”, 
afi rmou.

As declarações foram 
feitas depois de uma reu-
nião do líder com o presi-
dente da Casa, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL). Segun-
do Delcídio, o peemedebis-
ta está tranquilo na relação 
com o Planalto e sinalizou 
que “não quer criar proble-
mas com o governo”.

Segundo o senador, Dil-
ma tem mantido conver-
sas frequentes com a base 
aliada, mas ainda não con-
seguiu um redesenho so-
bre a extinção das dez pas-
tas anunciadas – ou nomes 
dos que vão integrar o go-
verno – que agrade a to-
dos. Delcídio disse que es-
sas negociações têm que 
ser baseadas em conver-
sas políticas que fortale-
çam a base aliada, tanto no 
Senado quanto na Câmara, 
onde as relações com o go-
verno andaram tensas há 
algumas semanas.

Sobre as negociações 
com peemedebistas que 
querem ser contemplados 
na mudança ministerial, 
Delcídio informou que es-
tão sendo conduzidas pe-
los líderes e citou conver-
sas recentes entre Dilma e 
o senador Eunício Oliveira 
(CE), que foi ministro das 
Comunicações no governo 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
O petista ainda minimizou 
rumores de tensão com a 
Câmara. “Pelo que sei, o lí-
der na Câmara, Leonardo 
Picciani (RJ), está conver-
sando com o governo para 
indicar nomes para os mi-
nistérios”, disse.

“Todo cuidado é 
pouco”, adverte 
o líder Delcídio 
Amaral

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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O Imposto Sobre Circulação de Mercadorias (ICMS) passa de 17% para 18%; 
nova redação dada à lei acrescenta todas as espécies de alcoóis, exceto o etílico

Reordenamento tributário
vai elevar impostos em até 2%
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O
s R$ 230 mi-
lhões que o 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria pretende 

arrecadar com a nova reor-
denação fi scal que aumenta 
a alíquota do ICMS (Imposto 
Sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços) e do ITDC 
(Imposto sobre Transmis-
são Causa Mortis e Doação) 
vêm do aumento das alíquo-
tas que vão subir até 2%, se 
os deputados estaduais apro-
varem. O ICMS incide tan-
to sobre operações realiza-
das dentro do estado, quan-
to de um estado para outro 
ou mesmo com outro país. O 
secretário estadual de Tribu-
tação André Horta dará uma 
entrevista coletiva hoje à tar-
de sobre o assunto. 

Basicamente, nas pres-
tações e operações internas, 
o ICMS passa de 17% para 
18%. A nova redação dada à 
lei, acrescenta todas as espé-
cies de alcoóis, exceto o ál-
cool etílico anidro combus-
tível. Antes era limitada ape-
nas à gasolina, álcool anidro 
e hidratado. 

Nas operações internas, o 
tributo salta de 25% para 27% 
sobre combustíveis e, de 26%, 
para 28% nas operações inter-
nas de serviços de comunica-
ção. Cobrava-se 4% na pres-
tação de transporte aéreo de 
passageiro, carga e mala pos-
tal e agora também passará 
a ser cobrado nas operações 
com bens e mercadorias im-
portados do exterior.

Nas operações ou presta-
ções interestaduais, caberá 
ao estado de origem da com-
pra o imposto corresponden-
te à diferença entre a alíquota 
interna e a interestadual, com 
exceção de alguns produ-

tos como automóveis e mo-
tos de fabricação estrangei-
ra, combustíveis e serviços de 
comunicação.

O novo projeto acrescen-
ta à lei dois novos artigos, o 
70-A e o 70-B. Segundo o dis-
positivo, o recolhimento do 
imposto ao Rio Grande do 
Norte deverá ser realizado 
pelo contribuinte remetente, 
ou prestador, localizado em 
outra unidade da federação, 
de acordo com a Emenda 
Constitucional n.º 87/2015. 

Pela referida emenda, co-
meça em 40% do valor do tri-
buto em 2016, aumentan-

do vinte pontos percentuais 
a cada ano até alcançar a to-
talidade do imposto, a partir 
do ano de 2019. 

O outro artigo determi-
na que o estado que destinar 
produtos para outra unidade 
da federação, caberá a ele o 
valor do imposto correspon-
dente à aplicação da alíquo-
ta interestadual e parte do 
valor correspondente à di-
ferença entre a aplicação da 
alíquota interna do Estado 
destinatário e da alíquota in-
terestadual, na proporção de 
60% em 2016; reduzindo gra-
dativamente 20 pontos per-

centuais a cada ano, até 2018 
quando incidirá uma taxa de 
20%.

O projeto mantém a 
destinação de recursos do 
ICMS para o Fundo Esta-
dual de Combate à Pobreza 
(FECOP), instituído pela Lei 
Complementar Estadual n.º 
261, de 19 de dezembro de 
2003. Para efeito do cálculo, 
acrescenta-se à alíquota in-
terna do ICMS o adicional de 
2 pontos percentuais.

O fundo tem o objetivo 
de viabilizar para a popula-
ção do Rio Grande do Norte o 
acesso a níveis dignos de sub-

sistência, cujos recursos de-
vem ser aplicados exclusiva-
mente em ações suplemen-
tares de nutrição, habitação, 
educação, saúde, saneamen-
to básico, reforço de renda 
familiar e em outros progra-
mas de relevante interesse 
social, voltados para a melho-
ria da qualidade de vida da 
população.

 
ITDC
Já no projeto do Impos-

to sobre Transmissão Cau-
sa Mortis e Doação (ITCD), a 
alíquota sobe de 3% para 8%, 
de forma gradativa a depen-

der do valor da herança. Essa 
transmissão é feita em casos 
de herança ou mesmo e doa-
ções de bens. 

Dessa forma, passa a ser 
de 4% para valores de até R$ 
1 milhão; 6% quando exceder 
esse valor até o limite de R$ 3 
milhões; e 8% quando ultra-
passar esse montante. 

Esse projeto altera a Lei 
Estadual n.º 5.887/89 e isen-
ta do imposto a doação de 
bem imóvel destinado a em-
preendimento vinculado ao 
Programa Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV) uma úni-
ca vez.

O ex-governador Fer-
nando Freire será 
transferido para a Pe-

nitenciária Estadual de Alca-
çuz ainda hoje. A informação 
é do coordenador da Admi-
nistração Penitenciária, Dur-
val Oliveira Franco. A condu-
ção até a unidade será reali-
zada pela Polícia Militar. É a 
primeira vez que a maior uni-
dade prisional do Rio Grande 
do Norte recebe um presidiá-
rio que foi representante do 
Estado.

Fernando Freire está de-
tido no Quartel do Coman-
do Geral da PM desde que 
foi preso no Rio de Janeiro 
pela condenação de peculato 
que, segundo a Justiça, acon-
teceu enquanto comandou o 
Executivo do Rio Grande do 
Norte e também quando era 
vice-governador.

Segundo informou Durval 
Franco, foi o juiz de Execu-
ções Penais de Nísia Flores-
ta, Ricardo Arbex, autorizou a 
transferência do ex-governa-
dor para a maior penitenci-
ária do Estado. “Fizemos um 
ofício para a PM informando 
isso e sobre a determinação 
de transferência”, afi rmou.

Ainda de acordo com o 
coordenador da Administra-
ção Penitenciária, é a Polícia 

Militar que precisa realizar 
a transferência, porque Fer-
nando Freire está sob custó-
dia da corporação. A transfe-
rência cumpre um Termo de 
Ajustamento de Conduta as-
sinado pela Polícia Militar e 
pelo Ministério Público em 
que fi cou que somente pre-
sos policiais podem perma-
necer detidos no Comando.

O responsável pela comu-
nicação social do PM, major 
Castelo Branco, confi rmou 
que o ofício da Coape deve 
chegar hoje pela manhã ao 
Comando Geral e em segui-
da a corporação vai destacar 
um ofi cial para levar Fernan-
do Freire até Alcaçuz.

O ex-governador foi preso 
em julho deste ano de 2015 

numa ação conjunta entre 
as polícias do Rio Grande 
do Norte e do Rio de Janeiro. 
Freire caminhava pela orla de 
Copacabana com o fi lho, de-
pois de ter saído de um ban-
co, quando foi abordado pe-
los policiais.

O Ministério Público apu-
rou que Fernando Freire co-
mandou um esquema frau-
dulento de pagamento de 
gratifi cações em nome de 
várias pessoas entre 1995 e 
2002. O ex-governador era 
considerado foragido desde 
2014, quando o Tribunal de 
Justiça do RN expediu o man-
dado de prisão contra ele.

Além da condenação 
por peculato, Freire respon-
de ainda por vários proces-
sos criminais de improbida-
de, que é o crime de apro-
priação ou desvio de dinhei-
ro por funcionário público. O 
ex-chefe do Executivo poti-
guar recebeu sentença de 13 
anos e quatro meses de re-
clusão. Ainda segundo as in-
formações de Durval Franco, 
Fernando Freire será acomo-
dado numa cela isolada, dis-
tante dos pavilhões da uni-
dade prisional. A medida, se-
gundo a Coape, visa a res-
guardar a integridade física 
do preso.

// Transferência // Lava Jato

Fernando Freire vai hoje para a 
penintenciária de Alcaçuz

STF concede mais 
30 dias para Cunha 
apresentar defesa

O ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

estendeu por mais 30 dias o 
prazo para que o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
apresente sua defesa à corte. 
Em agosto, Cunha foi denun-
ciado por corrupção e lava-
gem de dinheiro na Opera-
ção Lava Jato.

O prazo passará a contar 
a partir da publicação da de-
cisão no Diário da Justiça, o 
que está previsto para ocor-
rer nos próximos dias.

De acordo com o procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot, Eduardo Cunha 
recebeu US$ 5 milhões para 
viabilizar, em 2006 e 2007, a 
contratação de dois navios-
-sonda pela Petrobras com 
o Estaleiro Samsung Heavy 
Industries.

O negócio foi formaliza-
do sem licitação e ocorreu 
com intermediação do em-
presário Fernando Soares, 
conhecido como Fernando 
Baiano, preso há nove me-
ses em Curitiba, e do ex-di-
retor da Área Internacional 
da Petrobras Nestor Cerveró. 
Todos são investigados pela 
Operação Lava Jato.

O caso foi descober-

to após depoimento de Jú-
lio Camargo, que fez acordo 
de delação premiada. Con-
forme a denúncia, Camar-
go também participou do 
negócio e recebeu US$ 40,3 
milhões da Samsung Hea-
vy Industries para efetivar a 
contratação.

A denúncia foi rebatida 
com “veemência” por Edu-
ardo Cunha, que chamou 
de “ilações” os argumentos 
apresentados por Janot. Na 
época, o deputado se disse 
inocente e aliviado, “já que 
o assunto passava para o Po-
der Judiciário”.

// O recolhimento do imposto ao Rio Grande do Norte deverá ser realizado pelo contribuinte remetente, ou prestador, localizado em outra unidade da federação

// Será a primeira vez que Alcaçuz recerá um ex-chefe de Estado

// Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara dos Deputados
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OPINIÃO

Nas vésperas de completar 
seu nono mês à frente do Go-
verno do Estado, o sr. Robin-
son Faria tomou uma decisão 
que pode marcar defi nitiva-
mente o seu Governo, e dar a 
sua cara, diante de duas alter-
nativas que lhe foram coloca-
das por sua equipe econômi-
ca para enfrentar a crise que 
atinge o Brasil inteiro:

1 – Conseguir uma redu-
ção signifi cativa nos gastos 
públicos;

2 -  Recorrer a decisão mais 
fácil de aumentar impostos.

É importante reproduzir 
um compromisso assumido 
solenemente por Robinson, 
dia 1º  de Setembro de 2014, 
em plena campanha eleito-
ral, numa reunião promovi-
da pela Federação do Comér-
cio: “Na nossa gestão não ire-
mos aumentar impostos. Ire-
mos ampliar a capacidade de 
investimento do Rio Gran-
de do Norte”, antes de colocar 
os argumentos apresentados 
pelos seus próprios assesso-
res. O Secretário de Planeja-
mento, Gustavo Nogueira, ela-
borou um estudo mostrando 

onde era possível cortar gas-
tos a partir de uma constata-
ção real. Oriundo da Paraíba 
(um Estado com estrutura de 
governo muito maior do que 
o RN, inclusive por ter um nú-
mero muito maior de Depu-
tados e Juízes), o Secretário 
mostrou que o custo dos Po-
deres e organismos com inde-
pendência fi nanceira no nos-
so Estado, custa duas vezes e 
meia a mais do que nosso vi-
zinho. Aparentemente a Para-
íba consegue fazer mais com 
menos.

Do ponto de vista local, 
não há necessidade de se rea-
lizar pesquisas em maior pro-
fundidade para entender que 
esses órgãos não sabem o que 
é crise e os sinais exteriores 
são de abundância de recur-
sos e aumento de gastos in-

compatíveis com a situação 
de penúria do governo, com 
claro refl exo na prestação dos 
serviços básicos. 

Começando pelo Tribunal 
de Contas, que pela sua pró-
pria natureza, deveria cultu-
ar a austeridade nos seus gas-
tos, encontramos a desapro-
priação de um terreno, numa 
das áreas mais valorizadas de 
Natal, comprado por mora-
dores de um edifício vizinho, 
para o Tribunal fazer o seu es-
tacionamento. O mesmo Tri-
bunal, indiferente aos limites 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, abriu concurso público 
para ampliação do seu quadro 
técnico. E o Ministério Públi-
co, que se mostra como o ad-
vogado da sociedade sobretu-
do contra desvios dos gestores 
públicos? – Esse ano tomou a 

iniciativa de propor dois au-
mentos na sua folha de paga-
mento, aprovados com pres-
teza pela Assembléia Legis-
lativa e sancionados rapida-
mente pelo Governador do
Estado. Além de manter um
serviço tipo cinco estrelas no
apóio às suas diferentes uni-
dades operacionais, invejável
frota de veículos e efi ciente
criadagem. Do Judiciário exis-
te uma enorme distância en-
tre o elogiado discurso ado-
tado pelo seu Presidente, de-
sembargador Cláudio Santos
anunciando corte de gastos e
redução de despesas, sendo
contestado pelo Sindicato dos
Servidores do Judiciário, que
afi rma haver concentração
de corte de gastos, apenas no
contra-cheque dos servido-
res mais humildes. Enquanto
a Assembléia Legislativa con-
tinua mantendo outras ativi-
dades que vão muito além de
suas atividades fi ns.  Nesse
contexto que foi tomada uma
decisão de Governo. A deci-
são de optar pelo aumento de
impostos esquecendo a busca
de novos investimentos.

Mordida maior - Você 
pensa que vai pagar só 27% 
ao Estado sobre o preço dos 
combustíveis, em razão da 
proposta encaminhada pelo 
governador Robinson Faria? 
- Há se fosse. A mordida vai 
ser, na verdade, de 29%. É que 
a mensagem governamental 
não está levando em conta 
os 2% do FECOP (Fundo 
de Combate à Pobreza) 
instituído no Governo Iberê 
Ferreira de Souza, em 29 de 
Dezembro de 2010.

ICMS + FECOPE - Atualmente 
o Estado já recebe 27% sobre a 
venda dos combustíveis: 25% 
do ICMS mais 2% do FECOP. 
O aumento de Robinson vai 
elevar o ICMS para 27%, mas 
não anula os 2% do FECOP, 
que vão se somar a alicota de 
27% perfazendo os 29% da 
mordida que o Governo vai 
dar.

Puro sangue - O 
engenheiro Emiliano Rosado 
Lamartine de Faria, assumiu, 

ontem, o cargo de Diretor 
Administrativo e Financeiro 
da CODERN ( Porto de Natal 
e do Porto-ilha de Areia 
Branca). Emiliano é neto e 
bisneto de dois Governadores 
do Estado: Dix-sept Rosado, 
pai de sua mãe, Isaura Amélia, 
e Juvenal Lamartine, avô de 
Otávio Lamartine, seu pai.

Floradas na Serra - Na 
Borborema Potiguar, entre as 
cidades de Serra de São Bento 
e Monte das Gameleiras, 
na Vila Rural Holandesa, 
realiza de hoje até domingo a 
“Estação Primavera”, juntando 
boa música e excelente 
gastronomia, numa área 
rodeada de belezas naturais.

Bom balanço - O 
empresário Marcelo 
Alecrim comemora as 
posições obtidas pela ALE 
Combustíveis na edição 
especial das 500 maiores 
empresas do Brasil da revista 
Exame, com destaque para 

o 41º lugar entre todas 
em vendas (37º entre as 
empresas privadas) e 9º lugar 
em vendas no segmento 
combustíveis 

Isto é calamidade - Um 
Prefeito do nosso Rio Grande 
do Norte inova em matéria de 
calamidades. Lucídio Jácome, 
do município de Frutuoso 
Gomes, decreto o “estado 
de calamidade fi nanceira”, 
para reconhecer a situação 
que está sendo enfrentada 
pela municipalidade. Com 
queda na receita e falta de 
perspectiva para manter o 
básico.

Dia Santo - Como não 
existe uma tradição de 
data para comemorar o 
assassinato dos Mártires de 
Cunhaú e Uruaçu, um grupo 
de empresários passou a 
defender que seja em data 
móvel, sem necessidade 
de mais um feriado. Assim, 
em vez do dia 3 de Outubro, 

como determina a Lei 
Estadual, a comemoração 
seria no primeiro Domingo 
de Outubro.

Festa no Campus  - Hoje 
tem festa no Campus Central 
da UFRN para comemorar 
os 38 anos da Coperativa 
Cultural Universitária, 
transcorrida no dia 5, A festa 
será animada pelo grupo 
musical “Regional Choro 
Bom”, que se apresenta na 
sede da Coperativa, às 11h30, 
na mesma área aberta a 
maioria das manifestações 
culturais do Campus.

Emprego doméstico - As 
especifi cidades do emprego 
doméstico no Nordeste do 
Brasil serão discutidas quarta-
feira, na Universidade Federal, 
num seminário – “Quarta 
Demográfi ca” – realizado pelo 
Programa de Pós Graduação 
em Demografi a pelas 
professoras Luana Murrha e 
Luciana Lima.

Decisão de Governo

DO MINISTRO HENRIQUE ALVES NA 
CÂMARA FEDERAL

O Turismo é um dos setores 
que podem gerar emprego e 
renda mais rapidamente.”

• Padre Thiago Thiesen será 

condecorado com a Medalha Padre 

Miguelinho da Câmara Municipal.

• Hoje é o Dia do Rádio. E dia da 

Radiodifusão.

• Se vivo fosse o escritor 

mossoroense Vingt-um Rosado 

completaria, hoje, 95 anos.

• A Secretaria de Educação de 

Natal contratou a empresa RS 

Promoções e Eventos, por R$ 

398.560,00 para o resto do ano.

• A Câmara concedeu o título de 

Cidadã Natalense a Magna Letícia 

de Azevedo Lopes Câmara. 

• Roda Viva errou: a greve da UERN 

(125 dias) e mais antiga que a da 

UFRES (121 dias).

• Comemora-se, hoje, o Dia 

Nacional do Tânsito.

• Lauro Jardim deixou de assinar  

a coluna Radar on-line no site da 

Veja. Vai para O Globo.

• Há 90 anos era fundada em Ceará 

Mirim a Caixa Rural, sua primeira 

entidade de crédito.

• Rodrigo Peixoto faz palestra sobre 

Inteligência Emocional, hoje,no 

hotel Holliday Inn.

• Sancionada a Lei que defi ne 

o dia 13 de Março como Dia do 

Quadrinho Potiguar.

ZUM  ZUM  ZUM

Agir na crise

Uma lista

Situações de crise como a que atravessa o Rio Grande 
do Norte, decorrente em boa parte dos refl exos da estagna-
ção nacional, do acúmulo de difi culdades no plano local e de 
fenômenos como o da estiagem (que desencadeia uma sé-
rie de outras consequências) exigem pulso fi rma, mas frieza 
para tomar decisões. 

É que o estado não pode parar por causa da crise. Antes, 
pelo contrário, tem de estar ainda mais atento a fi m de apro-
veitar as oportunidades de negócios. E sobretudo valer-se 
das potencialidades de que dispõe para transformá-las em 
investimentos.

Esse foi o tipo de raciocínio expresso ontem pelo secretá-
rio estadual de Desenvolvimento Econômico Flávio Azevedo 
na edição deste mês do NOVO RN, evento promovido pelo 
NOVO para debater questões que afetam o estado, a melhor 
forma de enfrentá-las e ainda como estimular o crescimento.

O secretário destacou, por exemplo, a necessidade de o 
empresariado conhecer programas como o RN Sustentável e 
realizar projetos a fi m de obter fi nanciamentos, por exemplo. 

Há anos o RN luta contra um paradoxo, o de ser uma re-
gião rica, com potencial para desenvolvimento, e ao mesmo 
tempo manter-se entre os mais pobres. O estado precisa se 
transformar em interessante para quem deseja investir. Seto-
res como o turismo e o de energia eólica estão entre aqueles 
capazes de permitir ao estado dar o salto que se espera.

Sem o esforço conjunto, tanto da iniciativa privada como 
do governo, ao estabelecer uma política de incentivos que 
seja justa com os cofres públicos, mas também com quem se 
dispõe a aplicar seu dinheiro em projetos, o RN pouco avan-
çará, além do discurso.

O empresário Flávio Azevedo, ex-presidente da Federa-
ção das Indústrias do RN, conhece como poucos tanto as difi -
culdades como as vantagens que o estado possui para trans-
formar seu potencial de riqueza em negócios de verdade.

Em geral, em períodos de difi culdades como o atual,  per-
de-se muito tempo no debate dos cortes que são necessários 
e e na forma de efetuá-los. 

Não que este debate deixe de ser importante, mas junto 
dele tem de caminhar um outro, que é como, em meio à cri-
se, o estado pode manter não somente o otimismo, mas ser o 
indutor do crescimento. É o crescimento que vai permitir ao 
estado suportar as difi culdades trazidas pela crise econômi-
ca. Não há tempo para lamentar.

O pessimismo é aliado do fracasso. A disposição, como 
demonstrado pelo secretário, parceira da superação.

Está cada mais difícil fazer Jornalismo nesses dias de lis-
ta. No meu tempo (leia-se: 2010, quando comecei a trabalhar 
em redação de jornal), o repórter pegava ou sugeria sua pau-
ta, ia para a rua apurar a matéria, fazia diversas entrevistas, 
redigia o texto, revisava, revisava novamente, dava mais uma 
revisada e só então passava para o editor. 

O editor, então, fazia seu trabalho. Revisava o texto, checa-
va informações que julgava cruciais (sobretudo números), ti-
tulava a matéria, selecionava as fotos e liberava a página. 

A gente sabia já naquele tempo que era cada vez menor 
o número de pessoas que lia as matérias no jornal impresso 
diariamente. E sabíamos que era preciso fazer algo para vol-
tar a convencer o leitor de que nosso trabalho era importante, 
principalmente depois que um doutor por aí disse que para 
ser jornalista não precisava ter estudo. 

A solução que encontrou-se mundo afora foi fazer a tal da 
lista. Não tenha dúvida de que você já consumiu alguma de-
las hoje. Em último caso, ontem. 

O fl uxo é o seguinte: pensar em algum assunto aleatório e 
fazer uma lista com variável número de tópicos. Até a gente 
aqui no NOVO entrou nessa. Dia desses, por exemplo, levan-
tamos os 10 locais onde mais são roubados carros em Natal. 

Curioso é que demos a mesma informação um dia an-
tes, em todos os nossos canais de informação, mas não tive-
mos sequer 20% da audiência que conquistamos com a fa-
migerada lista. E é isso que depõe a seu favor. O leitor, dizem, 
não quer mais investir seu tempo entendendo quem, como, 
quando, onde e o por quê dos fatos. É mais fácil fi car saben-
do - por cima - das coisas através de uma listinha, organiza-
da e rápida de ler. 

O problema é que tem gente que entendeu isso errado. 
Mais que o leitor, pessoas formadas em Jornalismo - que não 
necessariamente são jornalistas - estão com pressa de inven-
tar assuntos que, na cabeça deles, são relevantes.

Esta semana, por exemplo, a “Elástica” - empreitada mal-
sucedida da editora Abril - achou de publicar uma pérola que 
atendia pelo nome de “9 coisas para se fazer em uma pisci-
na de bolinhas quando você já é adulto”. Não há “leitor apres-
sado” que justifi que tamanho serviço. Sinceramente, duvido 
que pelo menos três pessoas em todo o país tenham tomado 
nota de tal asneira para, tão logo possível, seguir pelo menos 
quatro das dicas. 

Reordenar nosso modus operandi, transformando as 
boas histórias que costumávamos contar em lista, tem sido 
um desafi o. Hoje, por exemplo, minha ideia era escrever tudo 
isso no formato de uma. Não consegui. Ainda. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br
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Não faz tanto tempo assim. 
Foi em junho desde ano, quan-
do ainda ardiam as fogueiras de 
São João. O Brasil, entre doutos 
economistas e políticos sabi-
chões, discutia os efeitos de um 
novo imposto sobre grandes 
fortunas. No meio do palavró-
rio - uns contra, outros a favor - 
eis que José Roberto Guzzo sal-
ta lá da última página de Veja 
e sapeca no bestunto dos seus 
leitores que são muitos: a pro-
posta do imposto sobre fortu-
nas é um monumento na arte 
de vender ilusões.

Dito assim, num país com 
brasileiros nas relações de re-
vistas famosas como Forbes e 
Th e Economist, parece brinca-
deira. E os nossos afortunados 
não devem ser chamados ao 
novo mundo da crise? Se deu 
pra entender, não há solução 
à vista. O governo gasta muito 
mais do que arrecada. Signifi -
ca que imposto nenhum vai sa-
ciar a fome da fera que mora no 
Palácio do Planalto. Fera velha 
e insaciável a devorar, há déca-
das e décadas, as entranhas do 
Brasil.

Depois, a seguir, e para ma-
terializar defi nitivamente a fera, 
Guzzo chama de King Kong a 
despesa sob o vesgo do parti-
do do governo, o PT, que olha o 

corte da despesa pública como 
coisa da direita. Seria plausível 
se a insolvência do cofre pú-
blico fosse questão de ideolo-
gia. Se taxar fortunas fosse uma 
postura equilibrada e de um 
governo que se diz socialista, 
já teria feito com bom senso ao 
longo de doze anos, de forma 
justa e não como uma saída de 
emergência.

A taxa de sinceridade do 
governo, como da comunica-
ção ofi cial, é sempre muito bai-
xa. Seu vício é a meia verdade, 
o disfarce para escamotear a 
realidade. Pagos pelo chefe, só 
ao chefe precisam agradar sem 
nenhum compromisso com 
a sociedade. Os assessores e 
marqueteiros do Palácio do 
Planalto sabem que o rombo 

de R$ 30 bilhões é o resultado 
do pagamento de juros da dívi-
da pública e, como observa Gu-
zzo - ‘que só existe porque o go-
verno gasta demais’. 

Segundo dados divulgados 
no seu texto, este ano, o ano da 
crise, o Governo vai gastar R$ 
75 bilhões que serão tirados 
dos já parcos cofres do Tesouro 
Nacional só para pagar os juros 
da dívida, um valor que jamais 
seria alcançado com a cobran-
ça sobre grandes fortunas. Na 
França, onde há grandes for-
tunas desde os tempos do es-
plendor de Versalhes, esse im-
posto gera hoje o equivalente 
a cinco bilhões de euros, a sex-
ta parte do rombo de R$ 30 bi-
lhões deste Brasil.

Que venha o imposto so-
bre grandes fortunas e que se 
grave de verdade o imenso lu-
cro líquido dos bancos que só 
agora passou de 15 a 20%, bem 
menos do que os 27,5% cobra-
dos sobre os salários - e salá-
rio não é renda - a partir de R$ 
4.664 reais, o que é despropor-
cional e absurdo. O que não se 
pode aceitar como verdade - 
eis o blefe petista - alerta Guzzo, 
é que o rico é o Diabo. Não seja-
mos bobos. Os ricos é que em-
prestam aos governos falidos, e 
fi cam ainda mais ricos.

O King Kong

“Nossa Senhora me dê 
paciência / para estes mares, 
para esta vida”!
Manuel Bandeira

1 - EXTINTOR
Pronta a saída para o go-

vernador Robinson Faria não 
apoiar a candidatura Fernan-
do Mineiro se o PT pipocar 
no plenário do Supremo e sair 
condenado, como esperado: 
candidatura própria do PSD. 

2 - PREJUÍZO
Mineiro terá duas perdas: 

o apoio do governador se este 
estiver bem avaliado no se-
gundo semestre do ano que 
vem, na campanha, e galvani-
zação em torno do seu nome, 
mesmo em caso de derrota.

3 - ALIÁS
Esta tem sido a gangorra 

confortável dos petistas, que-
brada só quando da ousadia 
da então deputada federal Fá-
tima Bezerra ao se candidatar 
ao Senado em 2014. Venceu. E 
o hoje governador também.

4  - ERRO
Naquela hora, levada pela 

facilidade das propostas de 
estrutura oferecidas pelo can-
didato Henrique Alves, Wilma 
foi à luta com tudo, mas sem 
discurso. O maior erro de toda 
a sua trajetória política. 

SERÁ - Há quem aposte, e o 
olhar dos políticos é sempre 
medonho, que há sintomas 
de queixumes na alma do 
médico e deputado Galeno 
Torquato. Queixumes que já 
teriam caído nos ouvidos do 
governador.

PESO - Na equipe do 
governador Robinson Faria 
há os secretários tranquilos 
nas relações com o deputado 
Fábio Faria e os que temem 
o peso do seu prestígio. São 
estes os que lhe chamam de 
Abravanel.

MAS - Uma coisa é preciso 
não perder de vista: Fábio, 
mesmo com sua juventude, 
teve um papel muito 
importante na eleição do pai. 
Não tem sido ostensivo no 
jogo do poder. E sabe: seu 
espaço é seu. 

PENÚRIA - Invadido para 
bacanal de marginais até com 
uma calcinha decorando a 
cena de desprezo, o Museu 
Café Filho está praticamente 
destruído. Pela voracidade 
dos cupins e o abandono dos 
governos. 

NÓS - No início de outubro 
Paulo Araújo lança a segunda 
edição de Nós, do RN. Depois 
da edição sobre a Ribeira, 
sai agora um número sobre 
a cultura jovem. Sacada 
para compensar a escuridão 
cultural.

MUSEU - Está sendo 
projetada uma repaginação 
do Museu Eloy de Souza, lá 
na sede de A República. É um 
pequeno acervo, mas capaz 
de contar a história do jornal 
de Pedro Velho e de seu papel 
histórico.

IMPOSTOS - O governo 
soube mexer na alíquota 
dos impostos estaduais sem 
gravar, de forma injusta, 
mesmo que a tributação não 
seja simpática a ninguém. 
É que não se sai de défi cit 
fi nanceiro sem um preço.

COM... - Cuidado de não 
promover arrocho fi scal no 
comércio e gravar o cidadão 
que já paga o preço de uma 
infl ação que voltou de forma 
galopante. Dona Dilma é 
uma guerrilheira que não faz 
supermercado.

CONFIRMA - O show de 
Gilberto Gil no palanque 
aberto da Praça Augusto 
Severo será a grande noite da 
Festa Literária de Natal, em 
novembro. Antes ele conversa 
com o auditório, num papo 
todo informal.

CRISE - O prefeito Carlos 
Eduardo vem cortando 
todas as gorduras possíveis 
e impossíveis. Fez as contas 
e viu que sem a redução 
drástica de despesa não chega 
ao fi nal do ano com a folha de 
pessoal em dia. 

TRISTE - Toinho Silveira 
pode deixar a direção do 
Teatro Alberto Maranhão 
se não conseguir recursos 
para atender as exigências 
dos Bombeiros. Ele anda 
desanimado, sussurra o 
corcunda que mora por lá.

RETRATO - Impecável, 
como estilo e formulação das 
idéias a análise do jornalista 
Adriano de Souza traçando 
os possíveis caminhos do 
prefeito Carlos Eduardo até as 
urnas de 2016. As saliências e 
as reentrâncias.

PALCO

CAMARIM

PMDB
Esse é o PMDB que conhecemos há muito tempo. Dilma 

ofereceu dois ministérios e eles aprovaram tudo. Agora só fal-
ta aprovar a CPMF. Não há seriedade no meio político desse 
país. Uma imoralidade!
Ronaldo Lima
Via email

Legado
Muito bom e oportuno a crônica Um Legado da Ditadu-

ra, do jornalista Vicente Serejo. Por isso, continuo contra a au-
tonomia plena para qualquer organização policial brasileira. 
Os Estados Unidos da América do Norte, a maior potência 
militar do planeta, não tem polícia nacional autônoma, avalie 
o Brasil, onde o panorama político, econômico, social, cultu-
ral e educacional está caótico e desolador. Para Luiz Eduardo 
Soares, ex-secretário nacional de segurança, no Rio de Janei-
ro, “apesar de bons policiais, o problema é que a Polícia, como 
instituição militar, tornou-se ingovernável”.

Fez muito bem o prefeito do Rio de Janeiro em tirar o po-
der de polícia e desarmar a Guarda Municipal carioca. Só 
mesmo no Brasil quererem transformar guardas municipais 
em policiais fardados e armados, sem treinamentos específi -
cos para reprimir a criminalidade. Finalmente, assim como 
as Forças Armadas, nenhuma Polícia brasileira deve ser au-
tônoma. Nem o FBI é 100% autônomo nos Estados Unidos.
Luiz Gonzaga Cortez
Via email

Charge – Seca no sertão
Enquanto isso os canteiros de Natal são aguados (afoga-

dos) todos os dias!
Marcos Faustino
Via Instagram

Atropelamento
Precisamos pressionar os órgãos públicos para a abertu-

ra dos parques para a população usufruir do que é seu, afi -
nal, pagamos por isso. Estou extremamente chateado com a 
omissão do poder público.
Sérgio Xavier
Via NOVOWhats

NOVOWhats
Estou amando participar do NOVOWhats. Obrigado pe-

las informações.
Francisca Alves
Via NOVOWhats

cartas@novojornal.jor.br
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Triste futebol
Seja qual for o olhar que se dedique a analisar o desem-

penho de ABC e América neste ano, difi cilmente a conclusão 
será outra. No ano em que completam 100 anos, os maiores 
clubes do estado enfrentam uma fossa danada. 

O pior cenário que se vislumbrava no começo do ano era 
a estagnação e o avanço, respectivamente. Ou seja: se tudo 
desse errado, mas errado mesmo, o alvinegro permaneceria 
na Série B e o América, obrigatoriamente, se livraria do fan-
tasma da Terceirona e regressaria à Segundona. Eram condi-
ções inegociáveis.

Como em futebol, porém, é preciso antes combinar com 
os gringos, deu ruim. Perto do fi nal da temporada e ainda 
com chances mínimas, cada qual na sua disputa, é de se la-
mentar que nem um nem outro tenham alcançado o mês de 
outubro com a certeza do dever cumprido.

Não que tenha havido corpo mole ou desejo de perder, 
mas o desempenho de ambos dará ao reveillon dos maiores 
clubes potiguares aquele gostinho de cabo de guarda-chuva.

Normal que pensamento assim seja interpretado por al-
guns como pessimista. Por outros, talvez possa ser visto 
como sinônimo de frieza, pé no chão e distanciamento – a 
fi m de afi nar o tal olhar crítico. Em futebol, mais do que na 
política, prevalece muitas vezes a cegueira da paixão. Fazer 
o quê?

Evidentemente que ABC e América ainda podem quei-
mar a língua de muito corneteiro. O nível baixo da Série B 
permite que o alvinegro engate três ou quatro bons resul-
tados. Se os adversários escorregarem,  há, sim, chances de 
sobrevivência. 

Em relação ao América, o drama não é menor. Esperar 
que o Confi ança perca de uma equipe já eliminada e sem a 
maioria dos titulares é, porém, sinal de extrema fé. Mas, sim, 
tudo pode acontecer.

Tanto para ABC quanto para América o sinal de alerta 
está ligado faz tempo. São inúmeras as justifi cativas que po-
deriam ser listadas para explicar como, no fi nal da tempora-
da, em vez de festa, tenha predominado esse clima de velório.

Claro que há lições que podem ser tiradas de um ano as-
sim, pensado para ser inesquecível e mágico, mas que deu 
tudo errado. Ou quase tudo. Passar pelo menos um ano no 
calvário da Terceirona pode parecer duro demais como pena 
pelos descuidos acumulados.

Não se enganem: a Terceirona é mais difícil do que a Sé-
rie B. Claro que eles podem reverter. Torço para que ambos 
avancem, sempre, porque quando um cresce o outro tem de 
correr para alcançar.

Quando ambos se amofi nam, perdem todos. Sem falar 
que é chato numa cidade linda, com estádio de copa, seu ti-
mes disputares a acirrada terceirona.
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Por aí E por aí fi cam sempre 
os melhores registros!

Fatima Bezerra e Jean-Paul Prates Michelle Rincon e Vinicios MelloLidia Pace com Caique Bullé Renato Quaresma e Julia Arruda Th iago Medeiros e Cristina Vidal

Elogio
Vocês estão de parabéns. Muito boa a interação nas re-

des sociais
Makel Anderson
Via NOVOWhats

Elogio - 2
Obrigado por me manter atualizado. Curto muito o traba-

lho de vocês.
Fernando Pedro
Via NOVOWhats

Elogio - 3
Tá de parabéns o NOVO Jornal com esse Whatsapp

Adônis Felipe
Via NOVOWhats

Crime
Sei que há ladrão em todos os países.
Mas, como sou brasileiro, me envergonho de meu País 

bater o recorde em criminalidade.
Natércio Gomes da Costa
Via e-mail

Pensão Governadores
Será que o ex-governador foi benefi ciado com a pensão 

vitalícia para governadores desta província? Apenas 30 mil 
reais!
Alexandre Rodrigues
Via Facebook

Pensão Governadores - 2
O mínimo que o senador José Agripino e o ex-governador 

Lavoisier Alves deveriam fazer era renunciar a esses valores. 
Ora, eles não precisam disso. São dois homens que não pre-
cisam dessas manchas nas suas biografi as. As histórias deles 
são muito maiores que esses R$ 30 e tantos mil que serão pa-
gos com dinheiro público.
Henrique Pacheco 
Via e-mail 

Paradas
Não ando de ônibus, é verdade. Não sou usuário de trans-

porte público. Já fui. Mas sou leitor do Novo Jornal. e acompa-
nhando as reportagens recentes que têm sido publicadas me 
dei conta de uma coisa: como a Prefeitura de Natal, o prefei-
to carlos Eduardo, trata mal os usuários de transporte. É algo 
tão óbvia que acabamos por esquecer. Meu fi lho, a quem eu 
perguntei sobre a qualidade da parada, me contou que a que 
ele usa ás vezes, em Ponta Negra, não tm sequer a placa. Fi-
quei impressionado como não prestava atenção nisso. Mas 
mais ainda com o fato de que não consigo encontrar uma pa-
rada com o mínimo de conforto. repito: não sou usuário. Ape-
nas um observador. Agradeço ao jornal por ter me aberto os 
olhos para algo tão simples mas tão sem compromisso por 
aprte da Prefeitura. Por isso me senti motivado em escrever 
esta carta. Continuem com essas campanhas. Acredito que 
nisso reside o verdadeiro jornalismo. 
Abraão Almeida
Via e-mail

Wi-Fi
Chegando de um fi nal de tarde cansativa, adentro a um 

singelo bar para tomar umas doses de uísque; santo remédio 
para um bom relaxamento noturno.

De celular na mão e, envolvido com a maníaca  e indis-
pensável internet, chamo o garçom e pergunto: aqui tem Wi-
-Fi? O garçom, caminha para o interior do bar e, depois de 
certo tempo, responde:  Não doutor, só tem Black & White!  
Berilo de Castro
Via e-mail

Enquanto você dispen-
sa tempo nessas linhas, caro 
leitor, o modelo sueco Alex 
Lundqvist, o número um do 
mundo segundo o site mo-
dels.com, pode estar em Mi-
lão desfi lando alguma coleção 
que vai ditar o que é moda na 
próxima estação. No quadrilá-
tero da moda italiana a sema-
na vai ser fervida até o dia 29, 
quando começa a temporada 
de Paris. Depois disso os even-
tos acontecem aqui no Bra-
sil, com edições do São Paulo 
Fashion Week e Minas Trend. 
Os meses de setembro e ou-
tubro são historicamente os 
mais importantes da indústria 
em todo o mundo.

Moda é realmente uma 
maluquice. E é assim porque 
movimenta muito dinheiro e 
o combo economia e propa-
ganda nos provoca reações 
como correr atrás de produ-
tos dos quais não precisamos. 
Mas os supérfl uos estão aí, 
mesmo em tempos de crise. E 
são objetos de desejo, possa-
mos compra-los ou não. 

No entanto, a moda em 
seu estado inicial é ideia, ape-
nas um emaranhado de in-
venções. Todas as ditaduras e 
regras já foram ao chão nes-
se terreno do criar. É por isso 
que um estilista pode apos-
tar no folk, outro no kitsh e 
um terceiro no minimalismo. 
As propostas podem chegar 
a ser apresentadas escanda-
losamente em sequência e se 
um grupo sair louco em bus-
ca daquelas peças, elas des-
cem a passarela e tomam as 
ruas num outro formato, vi-
ram tendência. Viva o capita-
lismo, dirão. 

Há contrapartidas. Eval-
do Gouveia e Jair Amorim sa-
biam da infl uência da moda 
no nosso poder de conquis-
ta desde os tempos áureos 
do rock and roll. Compuse-
ram em parceria a música que 
é quase um hino em regrava-
ções e versões, desde a de Jair 
Rodrigues até a da banda Me-
trô, que misturou lounge e DJ 
Dolores pra movimentar mais 
uma vez as pistas de dança. 
Fecho meus olhos e já posso 
ouvir a discotecagem por trás 
da letra.

“Um rapaz da moda eu vou ser 
Pra ver se ela gosta de mim 
Deixar meu cabelo crescer 
Usar calça rente no fi m 
Formar um conjunto legal 
Fazer na guitarra blim blim 
Um rapaz da moda eu vou ser 
Pra ver se ela gosta de mim”

É, meu amigo, moda é fun-
damental, por mais que al-
guém torça o nariz. E só há 
uma força capaz de deter essa 
máquina extraordinária de 
consumo: o estilo. 

Moda e estilo já protago-
nizaram grandes duelos entre 
jornalistas e estilistas. Diziam 
eles: sem formação, como al-
guém pode escrever uma crí-
tica ao que nós criamos? Nós 
contrapúnhamos: Por que 
não investir em desconstru-
ção, propondo algo realmen-
te novo? 

Quando falei nós, registre-
-se, pensei imediatamente em 
Regina Guerreiro, uma das crí-
ticas mais vorazes e temidas, 
com 52 anos de história pro-
fi ssional. Lembro de ter vis-
to a colagem de um dos seus 
textos, falando da moda de 
1978, de quando quase tudo 
foi tratado como descontra-
ção, como se a moda não fora 
uma senhora extremamente 
mordaz; como se não existis-
se uma linha tênue separan-
do o bonito do feio, o surre-
al do ridículo e o excitante do 
desconcertante. 

Esse quase nada é conhe-
cido como estilo. Está numa 
outra esfera. Não é moda, tam-

pouco tendência, mas pode 
fazer fronteira com as duas. 
Ter estilo é o que nos faz dis-
tintos, tratando como opção 
o que muitos veem como im-
posição da moda ou do que 
é vendido na mídia como se 
fosse. Outra diferença básica: 
a moda passa e depois pode 
ressurgir, é cíclica, o estilo 
permanece. 

A jornalista e consulto-
ra Cláudia Matarazzo, que vi-
veu em Natal a turbulência 
do cancelamento, por pres-
são das redes sociais, de uma 
palestra em que falaria sobre 
como organizar eventos e foi 
vendida pelo governo como 
“Etiqueta e elegância: a arte de 
receber das primeiras-damas 
do RN”, já disse em muitas si-
tuações que estilo é o mesmo 
que sentir-se cômodo. Enfi m, 
conforto é um bom padrão 
para além da elegância, para 
sustentar uma boa produção, 
acredito.

“Uma vez produzido(a) 
faça o teste do espelho e do 
sofá. Se você gostar do que viu 
no espelho, vá em frente e sen-
te-se no sofá: se estiver confor-
tável e você se sentir bem, está 
no caminho certo”, escreveu 
em um dos seus livros. 

Eu ousaria propor o exer-
cício de outra maneira. Po-
nha-se diante do seu armário. 
Examine bem o que existe lá 
dentro e retire o que lhe dei-
xa confortável. Analise suas 
qualidades e tente valorizá-las 
com a roupa. Fazendo isso, ca-
racterísticas importantes da 

sua personalidade aparece-
rão no visual.  Para colocar a 
linguagem atual da moda, adi-
cione elementos que estão em 
evidência. Talvez você come-
ce a contar pontos nessa fase. 

Dentro de casa, sempre ar-
rumei as gravatas do meu pai. 
Certa vez extrapolei limites 
dos muros da minha família, 
ajudei um candidato ao gover-
no a dar o nó da gravata pouco 
antes de entrarmos no estúdio 
para um debate eleitoral com 
postulantes ao executivo do 
Estado. Achava normal essa 
história de ajudar a vestir. Vira-
mos os dois, notinha de jornal 
da forma errada, foi uma apa-
rição gratuita.

Minha mãe, depois dos 30 
anos, aprendeu, não sem es-
forço, a contar até dez. Dez 
pontos era o máximo e cada 
peça que ela vestisse contaria 
um. Acessório também. Um 
vestido, um relógio, um anel, 
um par de óculos já somam 
quatro pontos. Aos poucos 
aprendeu a mesclar seu estilo 
– ainda acho extravagante de 
quando em vez – com outras 
referências.

Moda e tendência são coi-
sas pontuais numa produção. 
Ninguém em sã consciência 
sai vestido de jardim só por-
que é primavera. Tampouco a 
guerra da vida merece tantas 
couraças ou condecorações 
quanto o militarismo mos-
trado nas passarelas a cada 
inverno. 

Dia desses fui almoçar 
com o estilista Ronaldo Fra-
ga e até escrevi uma maté-
ria aqui pro NOVO. Uma das 
coisas mais interessantes que 
ele disse foi que os criadores 
estão encarando o desfi le de 
uma forma diferente nos úl-
timos anos. É o momento de 
“levar a coleção à última con-
sequência”. Então, quando 
você vir a repercussão das se-
manas de moda, olhe tudo 
com parcimônia. Da mesma 
forma que é possível encon-
trar alguém com as melhores 
roupas de costureiros famo-
sos, há quem consiga identifi -
car seu estilo sem qualquer es-
nobismo. Aliás, essa quiçá seja 
a forma mais inteligente e au-
toconfi ante de vestir.

Mais estilo, por favor

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA
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Flávio Azevedo destacou, durante a realização do evento NOVO RN, a necessidade de mais 
parcerias para uso de R$ 110 milhões em investimentos a partir do programa RN Sustentável

Secretário pede projetos 
para o desenvolvimento

RN tem oportunidades em 
energia, mineração e turismo

Momento ideal 
para discutir o tema
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Dólar $ Comercial: 3,991 Ibovespa: -0,11% 45.291,97 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,400

A 
alternativa para 
o desenvolvi-
mento, mesmo 
em tempos de 
crise econômi-

ca, é o investimento. E o Rio 
Grande do Norte pode con-
seguir avançar neste aspecto, 
desde que se criem projetos 
e haja maior diálogo entre o 
poder público e o privado. Foi 
esse o norte apontado pelo 
secretário de Desenvolvi-
mento do estado, Flávio Aze-
vedo, na palestra que proferiu 
a pouco mais de 40 convida-
dos da edição do seminário 
NOVO RN, realizada ontem 
(24), no Hotel Hollyday Inn. 

Flávio Azevedo afi rmou, 
por exemplo, que o governo 
conta com R$ 110 milhões 
a disposição para projetos, 
através do programa RN Sus-
tentável,  mas eles precisam 
ser bem justifi cados e impor-
tantes, não apenas para o em-
preendedor, como para o Es-
tado. “Existem nichos em que 
os empresários precisam es-
tar atentos, porque há opor-
tunidades”, avaliou.  

De acordo com o secretá-
rio, a parceria do Estado com 
a iniciativa privada – através 
das federações e demais en-
tidades representativas - é 
importante, porque o país se 
encontra em um novo mo-
mento econômico. O Esta-
do nunca teve recursos pró-
prios para investimento e 
até as fontes dos investimen-
tos fi nanceiros precisam ser 
substituídas. 

“O desenvolvimento de-
manda investimentos, proje-
tos em infraestrutura, obras 
e logística. No caso do RN, o 
grande empecilho sempre foi 
a falta de recursos para inves-
timento. O que a gente tem 
é para pagar a folha e a dívi-
da. A alternativa era buscar 
em Brasília. O que nos salva-
va era a qualidade de nossa 
bancada, que conseguiu re-
cursos embora tivesse menor 
número. A realidade agora é 
outra. O governo federal tam-
bém não tem mais dinheiro. 
Vivemos um momento atípi-
co”, avaliou. 

Como regra básica, Flá-
vio Azevedo afi rma que o es-
tado precisa criar projetos 
e apresentar “um cardápio”, 
na busca de vencer os desa-
fi os impostos, especialmen-
te a falta de confi ança dos 
investidores. 

“Temos que ir atrás do 

dinheiro. Vamos fazer pro-
jetos, parcerias e oferecer”, 
pontuou.

O que ainda difi culta o de-
senvolvimento, na visão do 
gestor e dos empresários que 
participaram do evento, é a 
insegurança jurídica, assun-
to que demandou bastante 
tempo do debate que ocorreu 
após a palestra. “O dólar pode 
estar R$ 10. Se o investidor 
não tiver segurança jurídica e 
confi ança, ele não vai investir 
aqui”, comentou Azevedo. 

TALIBÃS
O secretário criticou em 

especial a atuação do Ministé-
rio Público do Meio Ambien-
te, o qual classifi cou como 
“muro burro contra o desen-
volvimento” e do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Renováveis 
(Ibama). 

Para ele, os órgãos são 
compostos, em parte, por “ta-
libãs”. Ele defendeu seu posi-
cionamento afi rmando que 
nenhum empresário preten-
de ser contra o meio ambien-
te, “até porque o público hoje 
cobra isso”. Apesar disso, há 
posicionamentos que aca-

bam prejudicando o desen-
volvimento. “São pessoas que 
vão buscar na ecologia moti-
vos falaciosos que atendam 
suas visões políticas”, criticou. 

Foram citados R$ 11 bi-
lhões de reais em investimen-
tos, que o estado deixou de re-
ceber na última década, por 
motivo de desistência causa-
da pela insegurança. Para ga-
rantir a segurança jurídica, ele 
disse que é necessária a cria-
ção de leis, como a que foi fei-
ta na carcinicultura. 

Por outro lado, Flávio ava-
liou que o governo estadu-
al acertou ao nomear o dire-
tor do Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), Rondi-
nelli Oliveira. “Apesar de es-
tar preso por uma legisla-
ção equivocada e antiga, ele 
tem feito um ótimo trabalho”, 
disse. 

“O governador pode até 
não conseguir mudar o esta-
do, mas tem mudado usos e 
costumes do RN”, concluiu.

Igor Jácome
Do NOVO

Flávio Azevedo apontou 
alguns pontos onde o estado 
tem grandes oportunidades 
de investimentos. São, por 
exemplo, as áreas de ener-
gias, sal, mineração, turismo 
e petróleo. “Os investimen-
tos em energia eólica come-
çaram no estado em 2005, 
mas algumas pessoas diziam 
que era inviável. Em dez anos, 

foram R$ 18 bilhões investi-
dos e hoje é altamente viá-
vel”, lembrou. “Nesse mesmo 
caminho está a energia solar”, 
exemplifi cou. 

Para ele, o desenvolvi-
mento tecnológico tornou os 
investimentos na área cada 
vez mais vantajosos. 

Porém, avalia, o estado 
precisa de investimentos em 

infraestrutura, como um porto 
maior e linhas para transpor-
te férreo, que favoreceria, por 
exemplo, a produção e expor-
tação de produtos minerais. 

Até mesmo na pesca o es-
tado conta com oportunida-
des importantes. “O estado 
pode ser o maior pólo pes-
queiro de atum do mundo”, 
exemplifi cou. 

Após a palestra, Flávio 
Azevedo respondeu a per-
guntas dos participantes. Du-
rante esse momento também 
elogiou o Pró-sertão, que, se-
gundo ele, é o maior progra-
ma de emprego do qual to-
mou conhece. “Dá oportuni-
dade à mulher do campo de 
virar uma verdadeira artista”, 
disse. 

Para representantes de 
vários segmentos que parti-
ciparam do NOVO RN, esse 
é o momento ideal para dis-
cutir o tema, dada a situa-
ção econômica do estado 
e do país. José Ferreira de 
Melo Neto (Zeca Melo), di-
retor-superintendente do 
Sebrae, avaliou que encami-
nhamentos podem sair do 
encontro. “O objetivo não 
é sair com algo conclusivo, 
mas daqui surgem idéias e 
sugestões para ajudar o es-
tado”, afi rmou.

“O fato de sentar uma 
pessoa que está do lado da 
gestão com o empresariado 
já é um grande ganho. A gen-
te vive um momento em que 
isso é cada vez mais necessá-
rio. O estado tem muitas di-
fi culdades, mas vemos que 
o governador se cercou de 
pessoas competentes para 
buscar o desenvolvimento”, 
avaliou o vice-presidente da 
FIERN, Pedro Terceiro,

Da mesma forma, o su-

perintendente do Banco do 
Nordeste, José Mendes Viei-
ra, afi rmou que a discussão 
de assuntos internos do es-
tado é relevante para criar 
um ambiente favorável ao 
desenvolvimento.  

“São discussões que es-
tão latentes. Juntaram-se 
aqui pensadores, pessoas 
que gostam do estado, para 
debater assuntos relevantes. 
Vimos uma discussão sobre 
coisas endógenas – proble-
mas locais, que não depen-
dem do dólar ou da situação 
do governo federal, mas do 
próprio estado para que se 
crie um ambiente favorável 
aos negócios”, concluiu. 

O jornalista Cassiano 
Arruda, que abriu o evento 
e conduziu o debate, desta-
cou que essa foi a primeira 
oportunidade que o secre-
tário recebeu para expor a 
uma platéia sua visão e pro-
postas para o Rio Grande do 
Norte após sua chegada ao 
governo. 

// Azevedo falou sobre as restrições orçamentárias do governo, com a folha e a dívida comprometendo a capacidade de investir

// NOVO RN, perseguindo o objetivo de ser um grande fórum de ideias

// “Sentar ao lado de quem está na gestão é um ganho”, diz Terceiro

Existem nichos 
em que os 

empresários 
precisam 

estar atentos, 
porque há 

oportunidades” 

Flávio Azevedo
Secretário Estadual de 

Desenvolvimento
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Governo fala em redução de 60% da produção agropecuária em quatro 
anos no Rio Grande do Norte por causa da seca; economista contesta dados

Decreto estima perda de 
R$ 4,7 bilhões na agricultura

Queda na pecuária foi de 60%, diz governo 

Economista contesta dados

//  Seca acentuada atinge 91,6% dos municípios potiguares e o rebanho foi fortemente atingido, destaca o governo no decreto

Sílvio Andrade
Do NOVO
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O 
decreto de 
e m e r g ê n c i a 
em 153 dos 167 
municípios do 
Rio Grande do 

Norte, publicado ontem no 
Diário Ofi cial,  traz um cená-
rio devastador para a econo-
mia do estado: a queda no PIB 
(Produto Interno Bruto)  agro-
pecuário em quase 60%. Isso 
signifi ca que em quatro anos 
de estiagem, o RN perdeu R$ 
4,7 bilhões para sua economia. 
Os números foram contesta-
dos pelo chefe da unidade es-
tadual do IBGE, Aldemir Frei-
re. “É um exagero”, disse ele. 

Esta é a maior estiagem 
no RN desde que se iniciou 
o registro do regime de chu-
vas em 1911, cita o decre-
to. A seca contínua de 2012, 
2013, 2014 e 2015 está aca-
bando o pasto e secando os 
reservatórios de água. Sem 
pasto não tem alimento para 
o gado, principalmente. Sem 
reprodução do rebanho bovi-
no não há produção de carne, 
leite e seus derivados e a água 
da chuva que não vem inter-
rompe a cadeira produtiva.

A seca severa atinge 
91,6% dos municípios poti-
guares com queda geral na 
produção. Este ano, de janei-
ro a julho,  o estado teve um 
volume acumulado abaixo 
dos 500 mm quando o nor-
mal para o período seria aci-
ma de 700mm. O prejuízo de 
R$ 4.698.225.6754  bilhões re-
presenta a redução de 57,54%  
na formatação do total da 
agropecuária do RN em anos 
de chuvas regulares. 

Para a economia, estia-
gem prolongada é sinônimo 
de descapitalização genera-
lizada dos produtores rurais 
que infl uencia na tomada 
de decisão sobre a área a ser 

plantada. Este ano, isso dimi-
nuiu drasticamente. 

Houve uma redução de 
28,32% de plantio de grãos 
(milho, arroz e feijão) em 
2015 comparado a 2014, ano 
também seco e, por isso, a 
produção baixou em 30,86%. 
Segundo o coordenador de 
Agropecuária da Secretaria 
Estadual da Agricultura, Pe-
cuária e da Pesca (SAPE), An-
tônio Carlos Magalhães Al-

ves, para a estimativa de per-
das da agricultura foram 
considerados percentuais di-
ferentes relativos aos princi-
pais subsetores do setor com-
parados ao grau de estiagem 
este ano.  

Este ano, a produção de 
frutas irrigadas caiu 25% e o 
prejuízo para o setor canaviei-
ro não foi diferente. Pelos re-
gistros da SAPE a queda na 
produção de cana de açúcar 

foi de 30%. A seca atingiu forte 
o pequeno agricultor  e as cul-
turas de subsistência, inclusi-
ve o algodão e a castanha de 
caju, tiveram  queda de 60%. 

Mesmo que chova regular 
em 2016 não há como recu-
perar as perdas do PIB. Para 
recuperar a capacidade de 
produção é preciso esperar 
entre três e quatro anos, tam-
bém o tempo que a pecuária 
e a agricultura voltam às ativi-

dades normais, explica Antô-
nio Carlos. 

O que sobrou de pasto este 
ano está sumindo do campo e 
encolhendo a área de produ-
ção de alimento para o gado. 
Se chover em fevereiro do 
próximo ano só haverá pasto 
a partir de março. “Pensar em 
recuperação de qualquer des-
sas atividades só a partir de 
março de 2016, no mínimo”, 
avisa o coordenador da SAPE. 

O chefe da unidade do 
IBGE no Rio Grande do Nor-
te, Aldemir Freire, ao comen-
tar sobre a perda de quase R$ 
5 bilhões na agropecuária du-
rante cinco anos, disse que 
ele “Não faz sentido” e gosta-
ria de ver a metodologia para 
se chegar até ele. 

Freire diz que a quanti-
dade de cabeças de gado di-
zimada pela seca, em quatro 
anos, foi 200 mil. Levando-se 
em consideração que o preço 

de cada animal de corte va-
ria entre R$ 1 mil e R$ 5 mil e 
se tomarmos pelo valor mais 
alto, teremos R$ 1 bilhão em 
perdas com gado (200 mil ca-
beças x R$ 5 mil). 

A produção de grãos che-
ga, de acordo com ele, a R$ 100 
milhões por ano, ou seja, insu-
fi ciente para causar impac-
to na agricultura apenas com 
uma redução de 30%, mesmo 
somado com a perda do re-
bando e de outras culturas. 

O PIB do Rio Grande do 
Norte é de R$ 40 bilhões e, 
pelo decreto, perdemos mais 
de 10% dele na agricultura em 
quatro anos. “Isso só aconte-
ce em cenários bem mais gra-
ves”, falou ele. Freire fi naliza 
afi rmando que gostaria de co-
nhecer a metodologia aplica-
da para se chegar aos núme-
ros publicados pelo decreto. 

“Achei os números exa-
gerados. Queria ver o funda-
mento da pesquisa”, concluiu. 

Na pecuária a queda foi 
de 60%. O rebanho bovino es-
timado atual é de 950 mil ca-
beças quando chegou a 1,58 
milhão de cabeças. Na mes-
ma proporção hoje o estado 
tem 490 mil cabeças de ovi-
nos e 430 mil de caprinos.  

“O volume (de água) dos 
reservatórios está muito bai-
xo e o grande problema para 
a produção do setor, hoje, é 
a falta de água”, atesta o co-
ordenador de Agropecuária. 
Há 16 anos na Secretaria ele 
nunca viu situação igual. 

Da falta de água para ir-
rigação, consumo humano e 
animal, à queda na produção, 
não há  nenhuma distância. 
Antônio Carlos sublinha que 

a seca atinge diretamente a 
capacidade de fi nanciamen-
to do estado que deixa de ga-
nhar em receita e  perda área 
para produção agropecuária. 

A barragem Armando Ri-
beira Gonçalves, a maior do  
RN, este ano só teve 1% de re-
posição de água. Tem capaci-
dade para 2,4 bilhões de me-
tros cúbicos d’água mas está 
com 597 milhões de metros 
cúbicos (24,88%), menos de 
um quarto do que pode ter 
em volume. Essa era a situ-
ação do maior reservatório 
do RN, em Assu (região Oes-
te) até dia 24 de setembro 
passado. 

Localizada na Bacia do 
Rio Assu-Piranhas, a Arman-

do Ribeiro é também a maior 
fonte de irrigação para os 
agricultores da região. A es-
tiagem não atinge apenas os 
reservatórios de superfície. 
Sem chuvas não há recarga 
do lençol subterrâneo que 
abastece os poços artesianos, 
também utilizados para a irri-
gação. “Precisamos de chuvas 
normais para a água voltar a 
acumular nos lençóis subter-
râneos também”, afi rma o co-
ordenador da SAPE. 

O monitoramento da uti-
lização dos reservatórios pú-
blicos é feito pela Agência Na-
cional de Águas (ANA), Insti-
tuto de Águas do RN (Igarn) 
e Secretaria do Meio Ambien-
te e dos Recursos Hídricos 

(Semarh). Essas instituições 
orientam a Caern de onde re-
tirar água para os carros-pi-
pa. A prioridade é o consu-
mo humano, destaca Antônio 
Carlos. 

Não há como fazer prog-
nósticos sobre as chuvas para 
2016. Há correntes de meteo-
rologistas que afi rmam ativi-
dade do El Niño para o pró-
ximo ano e outros que afi r-
mam o contrário. É esse fe-
nômeno de aquecimento do 
Oceano Pacífi co que deter-
mina o clima abaixo do Equa-
dor. “É prematura dizer qual-
quer coisa hoje”, afi rma Antô-
nio Carlos. 

A quadra chuvosa nas re-
giões Oeste e Seridó do esta-

do começa entre dezembro e 
janeiro, começando pelo Alto 
Oeste, esclarece o coorde-
nador que ontem estava em 
Brasília junto com o secretá-
rio da SAPE, Haroldo Abuana 
Osório, da Semarh, José Mair-
ton, e da Defesa Civil Estadu-
al, coronel Elizeu Lisboa Dan-
tas. Eles peregrinaram pelo 
Ministério da Integração Na-
cional e Coordenação Nacio-
nal de Defesa Civil em bus-
ca de recursos e apresentar o 
novo plano de respostas aos 
efeitos da seca no RN. Plano 
de respostas é um documen-
to padrão do Ministério da In-
tegração sobre a situação dos 
municípios e os projetos para 
enfrentar os problemas.

A utoridades 
públicas e do 
setor empresarial 

criticaram ontem os 
cortes anunciados pelo 
governo federal de 30% 
dos recursos atualmente 
destinados ao Sistema S.

Durante a abertura do 
2º Encontro Autonomia 
para a Pessoa com 
Defi ciência, na sede da 
Federação de Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan), 
o presidente da entidade, 
Eduardo Eugênio Gouvêa 
Vieira, disse que, com os 
cortes, mais de 1 milhão de 
pessoas serão prejudicadas 
no estado.

“Podemos tirar a única 
possibilidade de esperança 
dessa gente. Os cursos do 
Senai e do Sesi aqui no 
Rio são mais baratos que 
os cursos que o governo 
federal faz, e 92% dos 
nossos alunos reconhecem 
o bom curso e estão 
empregados”, disse Vieira. 

“Uma coisa é um 
Estado organizado com 
suas contas, outra coisa é 
mexer com organizações 
que fazem sentido”, 
completou.

O secretário nacional 
de Promoção dos Direitos 
da Pessoa com Defi ciência, 
Antonio José Ferreira, 
também se posicionou 
contra os cortes. 

“Também sou contra 
algumas medidas que 
foram tomadas e propostas 
para que façam esse ajuste 
de contas, e esse é um 
assunto que temos que 
debater”, declarou. 

“Temos experiências 
fantásticas do Sistema S de 
inclusão das pessoas com 
defi ciência e a qualidade é 
irrefutável”, disse Ferreira.

O rendimento médio 
real habitual do 
trabalhador fi cou 

em R$ 2.185,50 em agosto 
deste ano. O valor é 0,5% 
superior ao registrado em 
julho deste ano. No entanto, 
na comparação com 
agosto do ano passado, o 
rendimento recuou 3,5%, 
segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Emprego (PME), 
divulgados hoje (24) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística 
(IBGE).

Na comparação com 
julho, os rendimentos dos 
empregados com carteira 
assinada cresceram 1,3%, 
enquanto os daqueles sem 
carteira assinada caíram 
6,2%. Entre os grupamentos 
de atividade, nesse tipo de 
comparação, houve altas 
em outros serviços (6,3%), 
na construção (4,6%) e 
nos serviços domésticos 
(1,4%), enquanto foram 
registradas quedas de 
2,4% na educação, saúde e 
administração pública e de 
1,1% no comércio.

Na comparação com 
agosto do ano passado, 
houve quedas de 3,4% 
nos rendimentos dos 
empregos com carteira 
assinada e de 12,6% nos 
empregos sem carteira. 
Entre os grupamentos de 
atividade, a única alta foi 
em outros serviços (3,3%), 
enquanto as outras seis 
atividades tiveram queda.

// Cortes

// Renda

Líderes pedem 
manutenção 
de recursos do 
Sistema S

Poder de 
compra do 
trabalhador 
cai 3,5%  

Achei os números 
exagerados. 

Queria conhecer 
melhor essa 

metodologia”.

Aldemir Freire
Economista

NEY DOUGLAS / NJ
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Grupo de seis policiais da 13ª DP não consegue cumprir a entrega de intimações 
para depoimentos e audiências; sinal de internet no distrito falha constantemente

Falta de estrutura em Delegacia 
atrapalha investigações na ZN

A crônica falta de internet

Ocorrências 
demais, 
policiais de 
menos

A 13ª DP de 
Natal registrou um 
aumento de 73% na 
quantidade de BO’s 
registrados após receber 
a responsabilidade 
também pelo bairro 
do Pajuçara. A medida 
foi aplicada após a 
reorganização feita 
pela criação das Áreas 
Integradas de Segurança 
Pública (Aisps), em 
julho passado. As Aisps 
delimitar as áreas de 
atuação de cada delegacia 
e visam promover a 
integração entre as 
polícias Militar e Civil.

No caso da 13ª DP, 
cinco policiais são 
responsáveis por cuidar 
das ocorrências na 
Redinha e no Pajuçara. 
Os dois bairros da 
Zona Norte de Natal, de 
acordo com os dados 
do Censo 2010, contam 
com uma população 
de 74.651 habitantes, 
que são “vigiados” por 
quatro policiais e um 
chefe de investigação. 
A proporção é de, 
aproximadamente, um 
policial para 14,9 mil 
habitantes.

O baixo efetivo à 
disposição na 13ª DP, 
que ocorre ao lado da 
demanda crescente, 
impede que sejam 
feitas investigações 
mais precisas. Mesmo o 
delegado responsável, 
Ulisses de Souza, 
divide o trabalho com a 
titularidade na Delegacia 
Especializada em 
Narcóticos (Denarc).

Os agentes fi cam 
restritos basicamente ao 
registro das ocorrências. 
Até segunda-feira (21), 
foram 201 boletins 
registrados apenas em 
setembro. Outros 31 
BO’s foram registrados 
em outras delegacias e 
encaminhados à 13ª por 
se tratarem de crimes que 
aconteceram na região 
de responsabilidade da 
distrital.

// A 13ª Delegacia de Polícia é designada para atender os bairros da Redinha e de Pajuçara, mas prédio fi ca localizado no bairro Potengi

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

C
om pouca quan-
tidade de agen-
tes e extensiva 
demanda de tra-
balho, a 13ª De-

legacia de Polícia, que aten-
de os bairros da Redinha e 
ajuçara na Zona Norte de Na-
tal, sequer oferece condições 
para que as intimações de 
audiências sejam entregue a 
domicilio. 

“Certas ocasiões as víti-
mas chegam para a audiência 
na data prevista e não houve 
tempo de intimar a outra par-
te. Assim, a audiência não é 
feita”, revela Gilvan de Araú-
jo, chefe de investigação da 
13ª DP. 

Mesmo assim, com ob-
jetivo de auxiliar o Poder Ju-
diciário, o chefe de investi-
gação João Gilvan de Araújo 
promove audiências de con-
ciliação no próprio prédio, 
que fi ca no conjunto Panatis, 
quando os delitos são de me-
nor gravidade, como insultos 
e agressões.

Depois de registrado o 
Boletim de Ocorrência, as ví-
timas são orientadas a retor-
nar na DP em uma data mar-
cada para a conciliação com 
a parte acusada, a ser realiza-
da pelo próprio João Gilvan, 
que é advogado de formação. 

No entanto, a atitude do 
agente da Polícia Civil, que 
deveria ajudar a diminuir 
as demandas do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN) e até eventu-
almente surtir efeito no sis-
tema prisional, é prejudica-
da pelo défi cit de policiais no 
distrito.

A falta de estrutura da uni-
dade foi retrada na edição de 
ontem do NOVO. A reporta-
gem mostrou que a 13ª DP 
registrou aumento de 73% 
nos boletins de ocorrência 
em 2015, com relação a 2014, 
depois que passou a ter res-
ponsabilidade também pelo 
bairro de Pajuçara, embora a 
quantidade de policiais seja 
insufi ciente para atuar ape-
nas na Redinha, área à qual ti-
nha competência investigati-
va antes da modifi cação. 

Com a relação aproxima-
da de um policial para 15 mil 
habitantes, a 13ª DP toma 
conta de uma das principais 
zonas da cidade.

U ma turista carioca so-
freu estupro em um 
dos principais bair-

ros da capital potiguar na noi-
te de quarta-feira passada 
(23).

A jovem de 24 anos ca-
minhava pelo conjunto Ala-
gamar, no bairro de Pon-
ta Negra, Zona Sul de Natal, 
quando foi violentada sexu-
almente em um matagal na 
região do conjunto Alagamar 
por um homem ainda não 
identifi cado.

Segundo o relato da jovem 
,colhido na Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul ainda na noi-
te do crime momentos após 
o abuso, ela tinha acabado 
de sair da pousada onde está 
hospeda junto com a família e 
trafegava a pé pela Rua Dou-
tor Manoel Augusto Bezerra 
de Araújo, conhecida popu-
larmente como “Rua do Salsa” 
e famosa também pela quan-
tidade de bares e estabeleci-
mentos que movimentam a 
vida noturna da região,. 

Ela seguia, por volta das 
23h, justamente para apro-
veitar a noite em uma casa 
de shows quando foi aborda-
da pelo criminoso. O homem 
encostou junto jà carioca em 
uma bicicleta. 

Magro, usando um cava-
nhaque e com cerca de 1,70 
metro de altura, ele apresen-
tou um revólver e conduziu a 
turista para um matagal justa-
mente bem próximo à pousa-
da onde ela hospedava-se com 
os familiares. Durante o per-

curso ele pediu para que a víti-
ma seguisse calma, portando-
-se como uma namorada dele.

Durante os momentos de 
violência que duraram cerca 
de uma hora, o homem man-
teve a arma apontada para 
a cabeça da jovem, pedindo 
para que ela não chorasse, fa-
lasse elogios para ele e o cha-
masse de “meu amor”. Ao fi m, 
a vítima ainda teve seu celu-
lar levado pelo estuprador.

Apenas no fi m da ma-
nhã de ontem que a cario-

ca, acompanhada dos pais, 
pode passar no Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia do 
Rio Grande do Norte (Itep-
-RN) para realizar os exames 
de corpo de delito e conjun-
ção carnal que constatariam 
a consumação do crime se-
xual na noite anterior. 

O inquérito relativo ao es-
tupro da jovem carioca foi en-
caminhado no início da tarde 
de ontem para ser investiga-
do pela Delegacia Especiali-
zada em Atendimento à Mu-

lher da Zona Sul (Deam ZS).
A delegada titular da 

Deam ZS, Michele Barros, in-
formou que as investigações 
serão conduzidas sob o mais 
completo sigilo. “Assumimos 
as investigações agora e esta-
mos tomando pé da situação 
neste momento. As informa-
ções dessa investigação serão 
mantidas sob total segredo, 
para que não ocorra nenhum 
problema”, disse Michele, por 
telefone, no fi m da tarde de 
ontem.

Quando visitada pela re-
portagem, além de todos os 
problemas em sua estrutu-
ra organizacional, a 13ª De-
legacia de Polícia ainda esta-
va sem internet. Nenhum dos 
computadores da DP tinha 
conexão com a rede mundial 
e os BO’s são contabilizados à 
mão.  E este o problema, se-
gundo os agentes não se res-
tringe à delegacia responsá-
vel por atender os bairros da 
Redinha e de Pajuçara.

Sem internet, os agentes 
não podem registrar as ocor-
rências das vítimas no siste-
ma informacional da Secre-
taria de Estado da Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 
(Sesed), mais um ponto que 
difi culta nas investigações e 
atrapalha o controle feito pela 
Coordenadoria de Estatística 

da secretaria sobre os crimes 
cometidos no RN.

O agente policial Ailton 
Barbosa Júnior conta que cer-
ta vez a falta de conexão qua-
se impediu a devolução de 
uma motocicleta roubada. 
De acordo com o que ele in-
formou, o veículo foi encon-
trado por homens da Polícia 
Militar nas proximidades do 
bairro da Redinha, abando-
nado e sem documentos.

Suspeitando da situação, 
os PMs recolheram a moto e 
a levaram para a 13ª Delega-
cia. Chegando lá, os policiais 
civis procuraram no sistema 
de cadastro de veículos rouba-
dos uma eventual queixa que 
tivesse sido feita, entretanto 
não havia qualquer registro 
da motocicleta. “Não constava 
nenhuma informação de que 

havia sido roubada”, explica.
Depois de várias consul-

tas feitas diretamente a ou-
tras delegacias por telefone, o 
escrivão da 13ª descobriu que 
o proprietário do veículo ha-
via se queixado à Delegacia de 
Plantão da Zona Norte do rou-
bo no fi nal de semana que an-
tecedeu o encontro da moto, 
porém o BO fi cou no papel. 
Não foi feito o registro no sis-
tema digital da polícia justa-
mente porque a Delegacia de 
Plantão estava sem internet.

Quando conseguiram lo-
calizar o dono da moto, via 
telefone celular, contam os 
policiais, ele já estava numa 
concessionária para comprar 
uma nova. “Ligamos para ele 
e o homem estava no bal-
cão, quase fechando negócio”, 
lembra Ailton.

// Crime

Turista é estuprada em Ponta Negra

Certas vezes 
as vítimas chegam 

para a audiência 
na data prevista 

e não houve 
tempo de intimar 

a outra parte”.

João Gilvan
Chefe de investigações da 13ª DP

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Rafael Barbosa
Do NOVO
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Medida começa a ser aplicada a partir de 1º de outubro e tem 
como objetivo desafogar os postos da instituição em todo o país

PRF vai cobrar diária 
por carros no pátio

A 
Polícia Rodo-
viária Federal 
(PRF) apreen-
deu em 2015, 
até esta sema-

na, um montante de 1.056 ve-
ículos em situação irregular 
no Rio Grande do Norte. Mui-
tos desses automóveis e mo-
tocicletas que chegam aos 
pátios da PRF no estado não 
são retirados por seus pro-
prietários, fi cando abando-
nados e causando  transtor-
nos. Agora, porém, só pode-
rão ser liberados quando os 
donos pagarem as taxas rela-
tivas ao tempo que os veícu-
los passarem sob a custódia 
da instituição.

Para desafogar os pos-
tos da PRF de todo o país, 
o Ministério da Justiça de-
cretou, através da portaria 
1.070/2015, a cobrança de di-
árias sobre os veículos apre-
endidos. A medida começa a 
ser aplicada a partir de 1º de 
outubro. A medida visa re-
passar para os donos os cus-
tos com transporte e conser-
vação de carros e motocicle-
tas sob a custódia da PRF.

A cobrança da estadia já 
era prevista pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) 
desde 1997, porém o reco-
lhimento da taxa não estava 
sendo realizado. A nova por-
taria, além de regulamentar a 
prática de cobrança, também 
reajusta os valores a serem 
pagos. As diárias podem che-
gar até R$ 140,72 por dia, no 
caso de caminhões, ônibus e 
outros veículos pesados.

Para motocicletas e carros 
com até 3.500 kg, cada dia em 
um estacionamento custará 
de R$ 23,03 e R$ 38,50, respec-
tivamente. Os veículos apenas 
serão restituídos aos seus con-
dutores após a confi rmação 
do pagamento da estadia e de 
serviços como a remoção do 
veículo com uso de guincho, 

por meio de Guia de Recolhi-
mento da União (GRU).

De acordo com o inspe-
tor Roberto Cabral, da supe-
rintendência da PRF no Rio 
Grande do Norte, não é pos-
sível precisar a quantidade de 
automóveis estacionados nos 
pátios do Rio Grande do Norte. 
No entanto, uma média sim-
ples entre apreensões e libera-
ções que acontecem todos os 
dias aponta para um número 
aproximado de dois mil veícu-
los. A maioria desses veículos 
é apreendida por irregularida-
des na documentação.

“Boa parte das apreensões 
são devidas ao não licencia-
mento ou problemas com a 
documentação. Porém, tam-
bém há aqueles casos em que 
o automóvel esteve envolvido 
em algum acidente ou possuí 
algum processo e o proprietá-
rio não se importa de fazer a 
retirada”, explicou o inspetor.

Ainda segundo Cabral, a 
maior parte dos veículos que 
se encontram hoje estacio-
nados nos pátios do RN são 
motocicletas, que correspon-
dem a cerca de 60% do total. 
“É difícil mensurar a despesa 
com esses automóveis, já que 
é uma soma de gastos como 
o salário dos policiais respon-
sáveis para cuidar dos veícu-
los e a conservação dos mes-
mos”, afi rma ele.

// Roberto Cabral, inspetor da PRF: ‘Proprietário não se importa de fazer a retirada do carro”

Ildrimarck Rauel
Do NOVO
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0069/2015- TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

Aviso

CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, CARTHE CONSTRUÇÕES
LTDA-ME, F I BRITO DE ARAUJO EIRELI-ME e PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA CONSTRUTORA SOLARES LTDA.

aprazada
05/10/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à construção do novo prédio da
Ouvidoria da CAERN e instalação da Gerência de Relacionamento.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas

e a empresa Em
não havendo recurso, fica a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços para
o dia . Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 24 de Setembro de 2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 002/2015.
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS

OBJETO

AVISO

14.10.2015, às 09h30min

Arialda Helena do Carmo Martins

: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para os serviços de
construção de uma Creche PROINFÂNCIA- FNDE, Tipo 02, localizada no Centro Educacional Maria
José de Melo - CERU, situada no Povoado de Laranjeiras doAbdias - Zona Rural.

A Comissão Permanente de Licitação de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais,
torna público que se encontra aberta licitação na modalidade de Tomada de Preços, tipo menor
preço global, com objetivo em epígrafe. A sessão pública será realizada na sede da Prefeitura
Municipal, sita à Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no dia . O Edital, na íntegra,
encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta,
das 08 às 13h.

São José de Mipibu/RN, 22 de setembro de 2015
- Presidente da CPL

VALORES

DIÁRIA EM PÁTIO 
– Motocicleta (até 3.500 kg): R$ 23,03
– Carro (até 3.500 kg): R$ 28,50
– Caminhão, ônibus e outros veículos pesados: R$ 140,72

GUINCHO
– Motocicleta (até 3.500 kg): R$ 119
– Carro (até 3.500 kg): R$ 261
– Caminhão, ônibus e outros veículos pesados: R$ 245

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NOVO

Outro problema decor-
rente da superlotação dos pá-
tios da PRF no estado é a proli-
feração de pragas que podem 
causar doenças. “Na época da 
chuva, esses veículos abando-
nados acumulam água e tor-
nam-se focos do Aedes ae-
gypti, mosquito transmissor 
da dengue”, lamenta o policial.

Uma alteração recente no 

Código de Trânsito Brasilei-
ro agora prevê que os veícu-
los removidos de circulação 
possam ir à leilão 60 dias de-
pois da apreensão. Antes, era 
preciso esperar pelo menos 
90 dias sem resposta do pro-
prietário. A medida também 
pretende diminuir a superlo-
tação dos postos da PRF em 
todo o Brasil.
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Valéria Oliveira sobe ao 
palco amanhã oscilando 
entre os ritmos de samba, 
bolero, tango e demais 
experimentações, ao lado 
de Jubileu Filho (direção 
musical, 7 cordas, trompete 
e vocal), Raphael Almeida 
(cavaco, bandolim e vocal), 
Sérgio Groove (baixo, efeitos 
e vocal), Rogério Pitomba 
(bateria), Aluízio Pisão e 
Sami Tarik (percussão).

Já para as composições, 
ela retomou parcerias 
com antigos amigos, que 
deram melodias às suas 
novas letras. Na lista estão 
nomes como Simona Talma, 
Vinicíus Lins, Ivando Monte, 
a paraibana Cátia de França, 
e também Luiz Gadelha, com 

quem trabalhou em duas 
faixas: “Pele Bonita” e “Rio da 
Prata”, música responsável 
por dar nome ao novo show.

“Quem segura essa 
onda é um trecho de Rio 
da Prata, que fi z junto com 
Luiz. Essa música abre o 
show e é muito especial 
porque dentro da própria 
letra essa frase já extrapola 
a expressão... Tá fl uindo 
bem legal esses vários 
signifi cados, todo mundo 
se identifi ca. Aliás, é isso 
que quero nesse próximo 
trabalho, que as pessoas 
viagem e busquem seus 
próprios signifi cados dentro 
do que trago”, explica.

“Rio da Prata” foi também 
uma das três faixas que 

surgiram em 2013, quando 
Valéria sentiu pela primeira 
vez o impulso de lançar um 
novo trabalho autoral, em 
meio ao processo criativo 
de Em Águas Claras. “Ah, 
eu geralmente sou assim, 
sempre penso em tudo ao 
mesmo tempo. É um fl uxo”, 
argumenta.

Mesmo estando no 
começo da gestação, 
Valéria Oliveira assegura 
que o próximo disco 
provavelmente terá uma 
pegada mais forte, guiada 
pela pulsação mais presente 
em cada música. “Tudo tá 
sendo concebido com uma 
atenção muito especial para 
o ritmo, para essa pulsação 
de pegada mais forte, 

independente das músicas 
serem mais lentas ou não. 
Tem muita percussão. Tá 
muito dinâmico. Estamos 
ansiosos para sentir isso no 
palco”, anuncia.

#cinema*

AMY

SESSÕES
Amanhã 22h30 | Terça 
19h30

SINOPSE  Dirigido 
pelo britânico Asif 
Kapadia (SENNA/2010), 
o documentário “Amy”, 
que narra a trajetória da 
cantora Amy Winehouse 
chega a Natal neste 
fi nal de semana com 
exclusividade na unidade 
Cinemark (Midway 
Mall). Em sua estreia no 
Reino Unido, durante 
julho deste ano, o fi lme se 
tornou o documentário 
com a melhor estreia 
na história do cinema 
britânico. 
Aclamado em Cannes, 
o fi lme com 2 horas e 
7 minutos de duração, 
traz um retrato íntimo 
da cantora, reunindo 
registros inéditos, desde 
sua infância até, passando 
pelo bem sucedido “Back 
to Black” até as últimas 
apresentações da cantora 
que faleceu de coma 
alcoólico em 2011. Na 
última segunda, dia 14, 
ela teria completado 32 
anos.
O fi lme vem causando 
polêmica porque a 
família da cantora não 
gostou do resultado 
fi nal do documentário, 
mesmo tendo colaborado 
com a produção no início 
das fi lmagens. O pai da 
artista, Mitch Winehouse, 
declarou que está 
produzindo um outro 
longa sobre a vida da fi lha 
ao lado de Reg Traviss, ex-
noivo da cantora.
“Vamos convidar todos 
que falaram no outro 
fi lme, mas não vamos 
editá-los - como fi zeram 
com meu depoimento. 
Vamos mostrar a verdade 
sobre a vida de Amy, 
coisa que esse fi lme não 
faz.”, declarou Mitch ao 
ITV.

#eventos

//SÁBADO

DE BOA NA LAGOA
Neste sábado, a Cidade 
da Criança recebe mais 
uma edição do “De 
Boa na Lagoa”, a partir 
das 14h, trazendo uma 
programação cheia 
música, teatro, poesia 
e grafi te para todas as 
idades. Vale lembrar que 
o acesso ao parque é 
gratuito.

PROGRAME-SE

[14h] DJ Ju Ataíde no 
comando da Rádio 
Cidade da Criança. 

Homenagem ao início 
da primavera com muita 
música brasileira. 

[14h30] Varal Poético 
com  Civone Medeiros 
e Bianca Medeiros e 
BiancasImaginarium. 

[15h] Continuação da 
grafi tagem dos muros 
da Cidade da Criança. 
Convidado da vez: Pardal 

[16h] Grupo Arkhétypos 
de Teatro apresenta o 
espetáculo “Santa Cruz 
do Não Sei” que retrata 
e resgata as relações 
ritualísticas presentes 
nas festas, brincadeiras 
e tradições brasileiras 
por meio de histórias do 
mar, dos pescadores e de 
suas famílias num jogo 
de fantasia e realidade, 
de dor, de tristeza, de 
alegrias e de sonhos.

[17h] Show com o 
talento mirim Bob 
Marlon (4 anos).

//ATÉ DOMINGO

2ª TEMPORADA DE 
“FITAME” NA CASA DA 
RIBEIRA
A Casa da Ribeira recebe 
a segunda temporada 
do espetáculo “Fita-me”, 
do coletivo Procura-
se Companhia de 
Dança, formada pelos 
intérpretes-criadores Ana 
Cláudia Viana, Anádria 
Rassyne, Anízia Marques, 
João Alexandre Lima e 
Th ázio Menezes.
Contemplado pelo edital 
“Cena Jovem 2015”, 
o espetáculo surge, 
sobretudo, de uma 
posição crítica diante 
do panorama atual da 
dança na capital potiguar: 
a constatação de que 
existe um crescente 
distanciamento entre 
público e companhias de 
dança.
“Questionar os modos 
de produção em dança, 
sem negar a história que 
já vivemos, tornando 
a criação um ponto de 
partida para analisarmos, 
inclusive, o nosso próprio 
fazer artístico em dança, 
são elementos que 
motivam todo o coletivo a 
desenvolver este projeto”, 
informam os criadores.

PROGRAME-SE

Quando - Hoje, amanhã 
e domingo
Horas - Hoje às 15h30. 
Sábado e domingo às 20h
Quanto - R$ 10
Onde - Casa da Ribeira 
(Rua Frei Miguelinho, 
Ribeira).

Cantora apresenta ao público amanhã, no Parque das Dunas, 
as músicas do novo repertório que vai ser gravado em disco 

A nova onda de 
Valéria Oliveira

O 
estúdio que 
montou no 
quintal de 
casa tem 
sido o  lugar 

preferido desde dezembro 
do ano passado, quando  
decidiu começar a estudar os 
caminhos que iria percorrer 
para viabilizar o próximo 
trabalho. Tudo ainda está 
em gestação, mas a partir de 
amanhã (26) Valéria Oliveira 
mostra ao vivo, pela primeira 
vez, “quem segura essa onda”.

As 15 faixas inéditas 
que serão apresentadas 
ao público no Parque 
das Dunas, às 16h, foram 
concebidas nos últimos 
meses, a partir de um 
processo até então inédito na 
carreira de Valéria Oliveira: a 
necessidade de experimentar 

diversas possibilidades 
sozinha em estúdio, criando 
todos os arranjos do próximo 
disco para então chamar os 
músicos e compartilhar o 
processo pré-concebido.

“Na verdade eu estou 
realizando um sonho, porque 
esse processo é muito 
gostoso... faz você se tornar 
mais íntima do repertório 
e até se redescobrir dentro 
dele”, considera Valéria, que 
até então tinha passado por 
uma experiência semelhante 
apenas em 2007, durante 
os shows de “Anúncio de 
Antiquário”, que mais tarde 
fi ndaria no álbum “Leve Só 
as Pedras”.

“Foi parecido, mas não 
tão profundo. Não tive tempo 
para essa imersão no estúdio 
como tive agora”, diferencia, 
explicando que o novo show 
inédito deve ser apresentado 
novamente pelo menos uma 

vez ao mês até novembro, 
com toda liberdade para 
modifi cações a fi m de defi nir 
o fi o condutor do próximo 
disco, ainda sem previsão de 
estreia.

“Sem pressão nenhuma”, 
avisa. “O que eu quero 
é curtir esse momento 
agora e dividir tudo com o 
público, fresquinho, para que 
também seja peças chave 
nessa nova etapa”, assegura.

Vale lembrar que o disco 
mais recente de composições 
autorais é “No Ar”, vencedor 
do Projeto Pixinguinha 
(Funarte) em 2008. O álbum 
abriu caminho para que 
a cantora e compositora 
mergulhasse de vez em 
uma releitura pessoal sobre 
o trabalho de Clara Nunes, 
lançando “Em Águas Claras”, 
no ano de 2013, seguido de 
uma turnê com o mesmo 
nome. “É engraçado porque 

eu já vinha pensando em 
fazer esse trabalho sobre 
Clara Nunes desde 2008... 
mesmo assim ainda não me 
sinto preparada para deixar 
esse projeto no passado. 
Assim como acontece no 
teatro, quero deixar o show 
“Em Águas Claras” no meu 
repertório para poder circular 
com ele sempre que possível”, 
assegura a cantora, que 
apresentou pela última vez o 
repertório em João Pessoa no 
mês de julho.

“Acho que as infl uências 
de Clara vão me guiar para 
sempre. Conheci muitas 
pessoas incríveis durante 
a elaboração desse disco 
e que, de alguma forma, 
contribuíram para esta etapa 
hoje”, complementa sobre a 
turnê que somente em Natal 
teve mais de 30 shows, marca 
inédita para a carreira da 
cantora.

Henrique Arruda
Do NOVO

NATHALIA SANTANA

// Valéria Oliveira entre os músicos de sua banda, com os quais apresentará o show “Quem segura essa onda”

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Entre ritmos de samba, 
bolero e tango
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SERVIÇO

QUEM SEGURA 
ESSA ONDA
(Novo show de 
Valéria Oliveira)

Onde: Parque das Dunas
Quando: Amanhã (26)
Horas: 16h
Entrada do Parque:  R$1 
(Show gratuito)
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Flashes
do Seridó carlosm.dantas@hotmail.com

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para o 
renomado ginecologista caicoense, Robinson Dias de 
Medeiros e o coronel Francisco de Assis Xavier Reis. 

Segunda-feira brinda idade nova Léya Marinho, musa 
do deputado federal Rogério Marinho. Terça-feira é dia 
de parabenizar a bela e competente jornalista Michele 
Rincon e o prefeito de Timbaúba dos Batistas, Chilon 
Batista de Araújo Neto. Rasga folhinha quarta-feira, o 

empresário jardinense Djalma Gonçalves de Azevedo 
e o jornalista seridoense Carlos Cavalcanti.

Nupcial
Muitos nomes da sociedade currais-novense 

encontram-se amanhã, para testemunhar o sim 
de Ana Gabriela, fi lha de Jacqueline Simone e José 
Vicemar Cunha, com Rafael Vieira, fi lho de Valéria 

Vieira e Cid Arruda Câmara, às 19 horas, na Igreja de 
Bom Jesus das Dores, em Natal. Noivos receberão 
cumprimentos no Olimpo Recepções. Na lista dos 

padrinhos da noiva, o prefeito de Currais Novos, Vilton 
Cunha e Ana Maria Furtado. 

Autógrafos
Meu amigo Heráclito 
Noé, um dos grandes 
nomes da advocacia 
potiguar, convida para 
o lançamento do seu 
livro “Recortes para rir 
e refl etir”, na próxima 
quinta-feira, às 18h, 
no Miniauditório do 
Museu de Minérios, 
no IFRN, com a 
participação do 
cantor e repentista 
Arnaldo Farias e 
artistas convidados.  

90 anos
Por proposta do vereador 
Nildson Dantas, a Câmara 
Municipal de Caicó 
fará sessão solene dia 
08 de outubro, às 19h, 
para homenagear os 90 
anos do Colégio Santa 
Terezinha, fundado em 
11 de outubro de 1925, 
com apoio do governador 
José Augusto. Após a 
solenidade, ocorrerá 
o lançamento do livro 
“Educandário Santa 
Terezinha: 90 anos 
iluminando mentes e 
corações no Seridó”.

Em Santa Cruz
O ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves 
desembarca hoje em 
Santa Cruz. Vem prestigiar 
a inauguração das obras 
de reforma e ampliação do 
Centro de Treinamento 
José Rodrigues da Rocha, 
a ser entregue às 19h, pela 
prefeita/aliada Fernanda 
Costa.

Cidadania
A Câmara Municipal de 
Natal aprovou a concessão 
do título de cidadão ao 
coronel Ângelo Mário 
de Azevedo Dantas, 
comandante-geral da 
Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte e que tem 
suas origens no Seridó. 
É sobrinho do saudoso 
bispo Dom Adelino Dantas 
e da escritora e poetisa 
Donatilla Dantas, ambos 
fi lhos de Carnaúba dos 
Dantas.

Homenagem
O Presidente da Câmara 
de Educação Superior 
do Conselho Estadual 
de Educação, padre 
João Medeiros Filho, 
seridoense de Jucurutu, 
será homenageado 
terça-feira, no Teatro 
Dix-Sept Rosado, em 
Mossoró, com o título 
de “Professor Honoris 
Causa” da Universidade 
do Estado do RN, durante 
a Assembleia Universitária 
que comemora os 47 anos 
da instituição. 

Lançamento
O médico e escritor 
Iaperi Araújo, seridoense 
ilustre de São Vicente, 
lança quinta-feira, às 
19h, no Nalva Café, em 
Natal, seu livro Sementes 
– Centenário de Milka 
Soares de Araújo.

Presidente
O empresário Marcos 
José assumiu no último 
sábado, a presidência 
do diretório do Partido 
Progressista de Caicó. 
O evento contou com a 
presença do presidente 
estadual do PP no RN, 
Betinho Rosado e do seu 
fi lho, o deputado federal 
Beto Rosado.

Gastronomia
O I Festival Gastronômico 
e Cultural de Caicó, será 
aberto amanhã e prossegue 
até o dia 4 de outubro, 
promovido pela Associação 
Comercial, Industrial e 
Serviços de Caicó, com 
apoio do Sebrae, Senai, 
Senac, Sesc e prefeitura de 
Caicó. Na programação, o 
Fórum de Turismo e o Tour 
Histórico-Cultural de Caicó. 

Josimar
O dia de domingo pertence 
ao colunista social de 
Florânia, Josimar Tavares, 
amigo de muitos anos, que 
está completando idade 
nova e deve ser muito 
parabenizado por todos da 
sociedade. Como sempre, 
foge das comemorações, 
mas brinda entre amigos.

Beleza
A currais-novense Samara 
Dantas fi cou em 2º lugar 
no concurso Garota Praia 
Bonita, realizado sábado, 
no Praia Bonita Resort & 
Conventions, na praia de 
Camurupim e ganho pela 
pernambucana Roberta 
Xavier. 

Niver
O nosso parabéns mais que 
especial para o médico e 
coronel do Exército, Rivaldo 
Martins de Souza, fi gura 
muito querida na nossa 
vida social, que amanhã 
está completando idade 
nova e deverá ser muito 
parabenizado.

Na Serra
Tenho ouvido muitos 
elogios para a Pousada 
Colina dos Flamboyants, 
que o engenheiro civil 
Wallace Pereira e a médica 
Altiva Pereira comandam 
nas cercanias de Cerro 
Corá. 

Microfone
Belíssima fi gura humana, 
o seridoense Rô Medeiros, 
um dos grandes 
comunicadores do Rio 
Grande do Norte, está de 
volta à rádio 98 FM dia 5 
de outubro, comandando 
programa das 11h às 14h. 
Salve, salve!

Música
A cantora Dodora 
Cardoso, grande 

revelação da nossa 
música potiguar, é um 

dos nomes de destaque 
na programação da festa 

de Nossa Senhora dos 
Remédios, padroeira de 
Cruzeta. A estrela maior 
de Caicó faz show dia 10 
de outubro, na Casa de 
Cultura. Já no dia 23 de 

outubro,  estará no palco 
do Sesc Seridó em Caicó.

Troféu
O Hemonorte do RN 
realiza hoje, às 9h, na 

Escola de Governo 
Cardeal Dom Eugênio 

Sales, solenidade de 
entrega do Troféu 

Hemoatitude – Uma 
declaração de amor 

à Vida, as instituições 
que contribuíram para 
a promoção da doação 

voluntária de sangue 
e medula óssea. Na 

sua primeira edição, o 
Troféu Hemoatitude 
vai homenagear 40 

instituições, entre as quais 
a Igreja Presbiteriana 
de Parelhas, grande 

parceira da Unidade de 
Coleta e Transfusão de 
Currais Novos  e Igreja 
Adventista do Sétimo 

Dia de Parelhas, parceira 
do Hemonorte de Caicó, 
com a Campanha “Vidas 

por Vidas”.

// RODA SOCIAL - Coronel Rivaldo Martins de Souza com a mulher, 
engenheira Suely Curvelo, brindando os bons momentos da vida em 
recente festa seridoense. Ele aniversaria amanhã

// PODEROSA - Empresária Maria 
das Graças Trindade, sempre 
uma presença de destaque nos 
nossos eventos sociais

// CORUJANDO - Oftalmologista caicoense Ricardo Gurgel de 
Medeiros, com seu novo xodó, o netinho Leonardo

// PARABÉNS - Colunista social, 
Josimar Tavares clicado na nossa 
Feijoada da Amizade. Ele rasga 
folhinha domingo

// ESTILO - Maria Goretti Soares, uma amiga muito querida, 
curtindo manhã de sol na sua bela mansão no Rio de Janeiro

// CASAL VIP - Empresários Maurício Góes e Lúcia Góes, em 
noite prestigiada que reuniu todos da sociedade caicoense
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.br

Na

j

Não somos 
apenas o que 
pensamos ser. 
Somos mais; 

Somos também, 
o que lembramos 

e aquilo de que 
nos esquecemos; 

somos as palavras 
que trocamos, 

os enganos que 
cometemos, 

os impulsos a 
que cedemos.” 

(Sigmund Freud)

Carpe 
Diem

Trocando de idade 
hoje com os vivas da 
coluna: Iran Alencar, 
Dinarte Dantas 
Álvares, Ana Cristina 
(Tinesa) Emerenciano 
Albuquerque Gadelha, 
Aline Madruga, Th iego 
Casado e Katia Tavares 
Fagundes. Em tempos 
de relacionamentos 
passageiros, o casal 
Públio José e Ritinha 
comemorando hoje 25 
anos de união.
- Hoje é o Dia Nacional 
do Trânsito.

PA
RA
BÉNS

no Blog JotaOliveira.
com.br: Jogo Angry 
Birds vai além das 
telas de smartphones e 
ganha versão de fi lme 
de animação.> Leia 
também em Sounds: 
Maria Bethânia e 
Lenine estão entre 
os indicados para o 
Grammy Latino.

Artifi cial
Na quarta-feira passada, 
Roberto Justus estreou 
em A Fazenda, sendo 
alvo de muitas criticas 
por sua atuação 
artifi cial. Justus não, 
que não tem perfi l para 
comandar o reality, 
quis ser o mais natural 
possível, mas não 
conseguiu. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Movimento
- Pela manhã feirinha 
de orgânicos na 
Praça das Flores, em 
Petrópolis.
- As 22h tem Balada 
Cidadã na Pink 
Elephant com Rodrigo 
Sha, Pedro & Erick e DJ 
Gunner.

levar vantagem e com 
certeza votará a favor 
da volta da CPMF. Aliás, 
com raras exceções, PT 
e PMDB em matéria 
de desonestidade são 
farinha do mesmo saco. 

News
O escarpim Rockstud, 
maior hit criado pela 
marca Valentino, 
chega ao Brasil em 
nova versão. O modelo 
Love Latch revisitado 
vem pra fi car direto na 
coleção permanente 
da grife. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Business
A BOVESPA perde o 
seu posto de maior 
bolsa da América 
Latina para o México, 
após quatro meses 
seguidos de queda. Um 
dos principais fatores 
desta queda é a alta do 
dólar, que fez com que 
o país perdesse muitos 
investimentos nos 
últimos meses.

Se ligue!
Leia mais em GFK 

do Senado e 
Câmara citados em 
escândalos, não perde 
a oportunidade para 
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ARQUIVO

Em ocasião de amigos o papo Beta Almeida, 
Teka/Robério Brandão

A descontração do casal de dez Carol e Alex Padang 
em celebração a vida e a amizade

Vivas para os mais queridos afi lhados Tinesa e Edmar Gadelha. 
Ela em nova idade hoje

A descontração do empresário Garimpo, Bebeto Torres em 
ocasião de vivas e amizade

O aniversariante Th iego Casado dividindo felicidade 
com a amada Beatriz Hunka

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

Vergonha
É grande o descrédito 
do Supremo Tribunal 
Federal perante a 
população brasileira. 
Segundo comentam, a 
maior bancada do PT 
está na Suprema Corte 
com a grande maioria 
tendo sido nomeada 
pelo próprio partido. O 
que tem chamado mais 
atenção é a recente 
manobra para esvaziar 
a Força Tarefa tirando 
o poder do Juiz Sérgio 
Moro. Todo o país sabe 
que se trata de uma 
quadrilha organizada, 
formada por políticos e 
empresários que atuam 
em vários segmentos. 

Baladinha...
Em um estilo diferente 
do convencional, 
amanhã a Pepper’s Hall 
recebe criançada para 
o Show do Bita e do DJ 
Disco Kids. A animação 
acontece em duas 
sessões, uma às 15h e 
outra às 17h30.

Party
O Bloco PuxaSaco 
comemora seus 40 
anos em ritmo de 
festa. A festa acontece 
no próximo dia 3, na 
AABB, a partir das 14h. 
O som fi ca por conta de 
Isaque Galvão, Debinha 
do Samba e não podia 
faltar uma ótima Banda 
de Frevo.

Câmbio
Todos os dias o valor 
do Dólar tem batido 
recorde e o brasileiro 
já não sabe mais o que 
esperar. Os dias de 
crise, que prometiam 
não atingir o Brasil, 
já se alastram por 
mais de sete meses 
e a promessa dos 
especialistas? É só 
de piora! Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Opção
Hoje o Spaço Guinza 
se transforma em 
boate, com a festa ‘Blue 
Mix’, com os hits dos 
anos 70, 80 e 90. Nas 
cabines comandando 
a noite, o DJ Solon 
Silvestre. A festa 
começa às 22h.

Reconheci
Quem acompanha 
“Verdades Secretas” não 
pode negar que a atriz 
Grazi Massafera está 

espectadores. 

Truqueiro
O ex-presidente 
Lula durante uma 
reunião com Dilma 
e representantes do 
PMDB, aconselhou a 
presidente a atender 
todos os pedidos dos 
aliados e afi rmou que 
é melhor perder os 
ministérios do que a 
presidência. 
- O PMBD que é 
conhecido no Brasil 
pelo fi siologista e 
trapalhadas, haja 
visto os presidentes 

dando um show nas 
cenas. Grazi vem sendo 
elogiada por diversos 
críticos televisivos e 
fazendo muito sucesso. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Caiu
Com o fi m do reality 
“MasterChef” a Band 
está tendo difi culdade 
de manter a audiência. 
A emissora já perdeu 
65% do seu público 
fi el nas noites de terça 
e terá que trazer mais 
novidades se quiser não 
quiser perder de vez os 

mento
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ESPORTES

Na capital potiguar para o lançamento da Copa do Nordeste, dirigentes dos principais 
clubes da região costuram chapas para a disputa da presidência da Liga do Nordeste

Cartolas usam sorteio em 
Natal para fazer campanha

FÁBIO CORTEZ / NOVO

No portal do NOVO você 
encontra um material 
completo sobre o sorteio 
da Copa do Nordeste, que 
aconteceu ontem em Natal. 

A 
Liga do Nor-
deste se prepa-
ra para a suces-
são de poder no 
próximo mês. 

E a atual gestão, comanda-
da pelo presidente Alexi Por-
tela, pode não seguir à fren-
te da entidade. Em Natal para 
o sorteio da Copa do Nordes-
te do próximo ano, dirigentes 
dos clubes participantes tem 
se reunido para tratar de uma 
chapa de oposição, que possa 
concorrer às próximas elei-
ções, que acontecem no dia 
1º de outubro, em Salvador. 

Alexi Portela, atual presi-
dente, não conta com o apoio 
de parte das diretorias inte-
gradas à Liga do Nordeste. 
Além disso, ele já esteve em 
saias-justas por conta de sua 
ligação com o Vitória, clube 
do qual já foi presidente no 
passado. 

Nesta temporada, por 
exemplo, uma declaração de 
que o clube teria que ganhar 
a competição para montar 
um time forte para subir para 

a Série A às vésperas da dis-
puta das semifi nais não caiu 
bem.

Na ocasião, ele ocupava 
um cargo na direção do time 
baiano e recebeu críticas dos 
presidentes do Ceará, Bahia e 
Sport, que também ainda es-
tavam no certame.

A solução para o momen-
to pode ser a volta de um po-
tiguar: Eduardo Rocha. O ex-
-presidente do América foi 
o antecessor de Alexi Porte-
la, que assumiu em 2011, na 
entidade. 

Era Eduardo quem esta-
va à frente da Liga do Nor-
deste no retorno da competi-
ção regional – em 2010, ainda 
sem o apoio da CBF, oportu-
nidade em que o Vitória sa-
grou-se campeão vencendo o 
ABC no estádio Frasqueirão, 
em Natal – ao cenário do fu-
tebol brasileiro. 

Eduardo Rocha atual-
mente é o superintendente 
da Liga do Nordeste. A repor-
tagem do NOVO tentou con-
tato com o dirigente por tele-
fone, mas as ligações não fo-
ram atendidas. 

Em entrevista à ESPN.com.

br, por sua vez, o dirigente não 
descartou, de início, uma pos-
sível candidatura após as reu-
niões ocorridas em Natal nesta 
semana. “Pode ser, vamos ver 
o que será defi nido”, declarou. 

A versão, no entanto, mu-

dou um pouco mais tarde e 
Eduardo negou, horas depois, 
qualquer possibilidade de 
voltar ao posto de mandatá-
rio da entidade. Assim, asse-
gurou a permanência de Ale-
xi Portela no cargo também 

nas próximas eleições. 
Até agora, o dirigente não 

terá concorrentes e, caso esse 
cenário se confi rme até as 
eleições daqui a duas sema-
nas em Salvador, ele deve ser 
eleito por aclamação.

O sorteio em Natal foi o 
quarto desde o retorno da 
competição. Antes da capi-
tal potiguar, Fortaleza, Salva-
dor e Recife já haviam sido pal-
cos do evento. Na capital po-
tiguar, a competição chega 
fortalecida. 

Isso porque em 2015 a 
Lampions League teve uma 
receita de R$ 22.269.796, con-
siderando a bilheteria (R$ 
11,12 milhões) e as cotas de 
participação (R$ 11,14 mi-
lhões) na atual temporada. 
A expectativa é de que esse 
número seja ultrapassado na 
edição do ano que vem.

Sem Náutico e Vitória para 
2016, a Copa do Nordeste vai 
contar com quatro estrean-
tes: Juazeirense, da Bahia, Im-
peratriz, do Maranhão, o Fla-
mengo, do Piauí, além do Es-
tanciano, do Sergipe. 

Leonardo Erys
Do NOVO
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// Ex-presidente da Liga, Eduardo Rocha é apontado como líder de eventual chapa de oposição


